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lHiD. 8 eim. if. minitlM do r^ino.—Hi uiu ■DOO 
qu», ácerM da.reargaoiii;l(i.dci emlDo lecundarlo tm 
[•ortiig»!, líTe» hoDi» án ütigir. ■ r. «»;, por ialariD»- 

'IBeOiódBiiui desies lirroji'uiDa orla em que procurai 
igbmeller i conaideraçâo d» •. fi. a piotura Del du de- 
plorável esudu cerebral dui alumnos que coocortiapi 
po< eiamei Unaei doi curíoi dai lyeeua. 

Este cada lese o exito das recenlei eipeculoçôeí 
bannaíi»" leotiil»» DO pai»- Quac '''"f 1"" "'^"'^ "^^ 
effcilo. ,    . 

Veiihu Bscra'er de no'o a ». ai. o promBito Dtn ler- 
ininar cuniuuntii nSu íhouver cheundo i ulllma paglai 
do preieule lolurne, que coniagro i oleira me o tp, nto 
ditei ao «BOBino publico», porque u roeu pud^f IDO 
tnhibe de empregar uma lio arrojida malaphoti, maa a 
V. ei., meu BUligo amleo, hoje repreaBolanla'iiivel, 
dentro daa reparlliõo» dg letreiro do Paço, dg risonha 
chimera .quo por um ahuso do hyperbole se chama a 
«Imtiucíào Nacional», 

Kiamipadoa e appravados em tod» ai diiclpbais Oo 
programma, »o cibo d- oilo ou nove anoos de uni es- 
luBo embrulecedur, depriuii'iile de Ludaí at forçai phjf- 
licna e de lodaa aa (nculdadet menlaei, com eicopçko 
do eiercicíu rxulu'lvu dd memoria, ui alumoiii de iu>- 
Iriicçao secundaria, fúr» os eteiuenlos da nulhemaltc», 
o denunho geomelricu e as brovea noções de phyiica,lda 
chiiuica, de niinerelogia, de b-ilanica, de zoologia e de 
analaiuia, que coníiiliiem as maieriaa da cadeir» de 
introdução i hiíloiia natural, nio Iam um ici doi co- 
nhecimeoloa que forniam a educação oJementar du ho- 
mem. ,    . 

As liiifiii", que nio lio propriaoienlo conhecimen- 
to», iilüé, qii" iiao miuislraoi idéai uem líctoiarepre- 
«enlim unlcjoieoie iosirumcnlos de in>a>l^g"ÇSo e de 
eitudo. aio peiaimameote «niinadss,   nèo de um modo 
(Itálico mai dogmaliearaenie,   IhéurlcamoniOjComo se 
js^e o Um meihapbyaiDo de il mesmas e não um puro 

A íatlDldads, que nio tem por Qm príaclpal lenio fa- 
ler conhelur ao alumoo a litleratura o a civilitiçlo ro- 
maoa. a latipidade, que, lob o puntode vial» llnguisll- 
co, deferi» enirar com o grego, com o son sen lo, com o 
hebtoico e com o árabe no curio sopeiior daa língua» 
laDiaa, ubjeolo da phylologia comparada, (ouba au 
alumnonu curso lecuiidsrio dut Ijceus quatro ou cin- 
co anuoj de uma apphcação ealenl. ■ 

Ao enérgico o puderuso esiylo de TíCilo, oo qual 
perpassa um Jatgo fôlego cummunicaliso Je libaidade e 
de amor da patn», o progrimma pretere us cajiitulo) 
oratorio» de Tilo Li'io em que <e reíírem os pheouins- 
nos de creanças que naaceríro com a cab.'CB ii ntailo, 
de bois que fallaram, e iiultus que taes caiu* oío segu- 
ra mente o» mais »di)u»doí para darem ao» alumooj o 
conhecimento da uma grandn civillução exliiicta. fui- 
que—T. ei. bem o deve comiirehonder-P'r m^i» que 
um bot diicurio « pur mais que um roenmo rumine, 
odi nio tlearemo» por BíSB taclo compreheodendu ma- 
Ihor a forte organitaçio da piopriedaduroniana, nem 
as relaçõua do palricudo e da plebe, nem o gemo do 
Cesar, nem • cljquenci» d» Cícero, nom a vui. de Ju- 
venal. 

Tal quil o ensinam, o lalim lervo-nos opens» para 
traduzir iiaenhorat com quem .visjamui as leücndat 
liuidarea e pata aproveitar nos utoi ihelorico» algun» 
ehnôia consagrado» como, por aiemplo: ■Slo me 
idsum I-Lalei argui» 1-Timco d»o»o» 1—Unri oan- 
lea l~Ou.n vull perdare Jiipiler d'raenlat priu» I-üiO 
ilur ad aitr» l-babaot lua fala libulli l-teduot arm» 

Cara eslea reiultadn» o Biturtn dn l»lim pnrtcrla elf- 
in1o»r-»B, leodo v»nt«j"i»nieDle subtllluido por um 
■imolei capitulo—«obre n» •lalinotioia. 

Da coi»» chamada .fhilutnphla racional e moral, di- 
rei apeai» que deveria prohibir-»e, por meio du um» 
PDilura,—como as indecência». 

O eniloo dn poiluguei, oDlle a doulrioa maia do»eo- 
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Hera se Bjuiiar da lumuelenelaeoj^tiye foram esco- 
lhidos os teitoj que lêem de eervir 4^ liçfb baala dlier 
que o pragrmumM, citando lodos a» Aomes de auctores 
dissimioadiia pelo» noüoa impeifeitoa bosquejo» de lit- 
tetalur* pátria, umillj 9 'liul» |iiitlu)iup) da lodo» ft li-^1 ^f^Us da S^Ki A 
vfoi, ã unlca-obi> om t>r"i(o cujo mBritdTJdila aer squi-' da ii.da» ii Kà^òm 
pahdo i epnpoia 'de CamOaa, a lucjhiparavel allislotia. 
lr.giCo.[DBrllira»i>.     ' 

IJa classe* de purtuguei, regida cenforme o program- 
ma oUlcial, pdile ishlr um pregador ds aldeia com aa 
hghilitaçüus suOicieiili-» para tairr dormir o povo, á 
sombra, em ume egreja freact, afTastandii-o por uma 
ou duat hiraa do dor do arraial no dia di) orago da 
paroctiia. U que nio pAde 6 combater a deganorucio e 
u ahaalaidaiuento da liugua eninvalhada pelo ctiãu ig- 
nubil uaadu n» camará do» ara. deputddot, ptilo vascoii- 
BO das trad ucçúlis dot hbtuios de OITanbach, « pelos 
pioloquios do cavalharice e de curiu que imposiam a 
cooversaç&o da» salas. 

Unia culsa bem simple» e bom fácil, muilo menos 
couiphcada do que a imiloçio do eatylu de Iti'inarde» 
ou de Vleiri, é eiprimii-se cada um na sua CDpveraj- 
çiu ou no» seus cscnpioa com a simplicidade que coa- 
vam is pessoa» bem educada», de modo que le nto 
confunda nem com um curisia do Iheatro da Trindade, 
num com um ombolailoi de touros,nem com umltaquilha 
du cavalios, nem—o que ainda é peior geuero—com um 
deputado eloquente, fuis bem ; isto apuoas-oão ter o 
Biiylo de um malcreado,—esta coina tio simples o 
curto de porluguei nàoa sabe ensinar. 

A geugrdpnia. como 3 leccionam, é uma disciplina 
que lom Búmente por Um fsier cuuhecer o» aunies du» 
Gunliiienti'S, d<is panes, dos tios, daa montanhas, dus 
rairi-s, dos eslreilo.*, dus cabos, etc. Na geographia o 
alumno apenas aprendo numes e delinii;..»», Os nume», 
decorados lem mulhudo, sem coocalenofio lógica, es- 
quecem Beis rneiea dejiuis do eiame. As dellaiçOes nio 
eiprimem n«nhum dos caracteres (eientillcu» da cuisa 
deUnida. Eiemplo : slliu ã uma conenle d'agua cau- 
dalosa e vilensa ; cabo ú uma língua de leria que )e 
adianta pata u mora. 

Ao cabo desse estudo easencialissimo. ba<e de toda a 
sclencia do hi>raem, o esludaole cio tem a mínima ides 
de nenhuma das leis phy»!Cas que deletmiuam a cooU- 
guraçao du globo o a historia da «voluçio da teita. 

Niu se descievo, eim. eenhor, o pasmo de todos os 
alumnos s d« quasi todos os meslie» de gaographia, 
quando se lhes dii que os dillocetilss aspectos tob os 
quaa» ae deve coosidetar a letra sio o aobsolo, a super- 
Ucie, ■ launa, a ütita e a aimosptiura; que o estudo da 
guugrsphia sedeCumpi^H na geologia o na mineralogia, 
na urugrapbla a na bydrograpbla, na bataqica e ua lu- 
olugN, u» meteorologia o Pa cUmatologia ; que do coo- 
jjuciu desli» Inlluencias proceda a aolhropologia, ou u 
esludii do homom com relacSo i eipecis, a roça, so 
clima, aos aspectos da naluteia o i iiruducçiu do sulu. 

Ui geugraphos necioiíaes, consumiuados seguodu o 
pr.gtamma do eoslno nus Q>iasu» lyceua.ignoram quan- 
to hl de mais tudimentar na iiislotia du glubu e ua ra- 
illo dos SHu» aspectos. . 

A profunda revuluçSu oietcida sobro a supetUcio da 
terra pulo degulo Bubseiiueolo ao período glaciario. e»- 
sd basr fundimoDlal de todo o eiliidu geographico, j 
assumpto quo a geograptra d>i nO'SOa lyceua deiia en- 
volLO nas irevas mau im,""i"-r«'eis o mai» aujjuslas. 
SabB V. e»., ar, ministro. 4. léa cjraprelieo.uo que 
trem do deluviu os nossos j vuns geographos T A do 
C.üitul.i Vil du Gsnesis, eini, aeuhur 1 A luul^Hia a » 
aolhfopulogi» bitoam-SB par» olles na legenda d., arca, 
nas chuvgt da quitonla dia* com quaieuia nuiies. Da 
■alvaciu de lodo» os aaimap», ruirli», aves, insectos, 
quadrúpedes, quadtoroaous, uic, taculhido» a dona 
1I11H, macho H f.^mea, pot Noú, aoa seiíceiíto» lonos de 
sua Idade. íeolro da aua arca ile tre» audaro» B «tei da 
chausséei, com quartos mobiliadus e mesa redooda 
para toda a cteaçio animal, desJo o hipopuUmu mari- 
nho até o noiso porsovejo. , 

E è para mantermos ustes resultados de «assa igno- 
rância, de íupetHiçio absurda, DOI elementos da acieo- 
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A taberna 

O Bertonagem ar» OID bomea de IrlnU o doeo 
IDDO».   da «Uluta  "lular,   Btai do robuiU   appa- 

"O'di.Bmb.rico B * agiMailB de wo» membro» d«- 
DoUiam iraada força (jiu»cul»r. oe hombro» quadra- 
dos t  o Vi»  l»'»" iw»*»"" •*'°* Mai"'"'***' 1- 

""o^Msoço íomprld*. on boa diipoifeào para obs- 
itco. íutiiíba uni eab*(« do «ipr^ao feroi o aiir-ic- 

'""ÉatmamiolB.   quem   Biaaloa)»   aquall.   eab™ 
diria   quo mai» PB"""'-''  '  "(*<='"  io'PB"*"»" 
ptria do qoe ao geoBfo hnoem. .^ .   .^ 

Olbot tídondo»  amaielloa coma o» do» mo^oa, •«• 
brtnoiína» mailo arqueada», um oaria recortado, •»•*- 
«itlhtDda-»a ao d« um abuire, uma bocca eoorme, um 
queiío curto B  pouco pioounciailo, letla   peiueo»   e 
poowtfuda, fjrmaian um eoojuncto singular ^UB IM- 

prBMtuoav» i pritLBira vltta- _i„.. 
O lato ^ue Ib* cobria o corpo da Urmai anjolofat 

eta doa saia alotplet. , 
Um barwlB d« it ootwrad.  oa eaWa, omaa   wlaa 

iVttaateoacoidiii bscalearaoi o» pt* cbttoa B eei- 
íoír laWnT to-UTd-Mndo-lht »ò aií  «.ta 

' fw^ MaTlM^iMi* «IM •■ BMlhoiM IMfo* ba>ia, 

por certo, pertencido a algum;Boldado de «ua magesta- 
da catholií», lhes reiguardíVa Tnuilo mal a» hombtos a 
o peito do rigoroso oordeile ; o subie lodo isto o» 
testo» do uma capa, que cm tempo fô/a do riscado de 
virlai cilres, B preientemeDIH da cdr indallnlvel. 

tile homem, que pareci» aatar tanto i sul vnnlade 
Ciim e.te» andtjjoa como qualquer grande da llospa- 
abi com 01 *eua btilhaoies unilormea, dirigiu-tB a pai- 
10 llrme jiara Jonio du togào. 

St-m le mostrar admiiadb polo reügioio silencio que 
D linha ac'lbido quando entrou, s qua ainda remava n» 
tala, dB-emb»itçoo-tn df Capa, aiirando-a para cima 
dfl uma cadeira, l''! com lodu o aucrgi um cigarr<', di- 
tiglada A asieii.biia um olhar cheio da orgulho a iB'ei- 
Ugacto 

■MHUíIO bemlditsB elie, inclinando-ss sobre o 
(o(lo par* accBpdet o cigarro ; muito bem, repetiu 
etgoBiHlB-aa, eoilo hsremn» de consentir, qus fuiil>'m 
anaaU pala manbleiíe íianlos-LidronT Com a bri- 
ca I o aica-rai a o» joiíai andaram depiBita eom esta 
negocio: par«CB-mo, porém, que poderiam apraiaar-ie 
aioda mais, porque olo (nconirariam em toda a eidtde 
da ftBplooa um homem capti de oppdr-se 1 tua too- 
lade. ^Caramba I o» navarioa lAm-io lotnado multo 
paciUcoa, cCdo lhe» bio da ea'iat alguma» lucai p>r» 

Um iBtamurmuiio aeolhau eilat palavra* dB Ironia, 
proouncitdai muito claraníote, ma» oioguem moiltoo 
deirlo dp le'ponder. 

O InsolrDiB orador encolheo 01 bombro* a In um 
gesto de dítprflB- 

— Fttel* bMii cootinaon elle eon voz pauiada B 
raowrotaí datiae morrer 01 amiffo* tem ergnarde» 
um b'MO »d'»»nlB em soo favor 1 II»*» um bom eiem- 
pl<i CVnilodo oio tahirai daqui iam primeiro "Oi diier 
qoa ot Olhai tiro degíOarado muito da seus paei. S', 
ba quioi" annoi, aconlwettB uma coa»a detu» em Pam- 
plooa ioda a cidade eaUiia em arma* nf»ta momeola. 
Santos-Ladrou. •■ '"I" *• 'B* eoeertado *m BD ba- 
loatu  da ddadallj,   oaUria aollo • Mria  levida BB 

lide Dido» òs oslodoli' sociaíf, que ledos 
cçio geral de inslrucçio publica, ^uma 
da mesma iasttucçSo o—quem o»ft|- 

socledada3'd& geegraphla, cotfi^fíeãt 
19 seus  aectentrlus, as tua^ aWipVaca- 

do-sn  umi lei por^JMiiDa, laiendo 
<ndo DÍHcio». l)i*faDdõ selas, stabu^ando 
tandii viagpii» em rod< do mundo, BOíO 
i.ira  tTdo'&rr>li;a do Fa(o an alio.daa 
AntiOg'LoatiV d Ii'bto d> diluvio, fonte 

,õ«'gcographicas, se eipltca á   muc(i)»- 
dfl  poiluguezi   segundo o eiposlo nos capítulos VII e 
VIU do primeiro livro de Moys£a 1 

O modo como se aprende historia 6 ainda mal» ab- 
surdo, do que o modo c<>mo se aptendo a geogtaphie. 

Itacionalmcnle a hislurla deveria aur o eslodo do 
desnnvolvimeoto do hiimfm alravez dos progressos de 
quo eite é susceplival: progresso physico, prugietsu 
inlellncloal, progresso moral, progresso económico o 
progresso polilico. 

Conhecer, pelo menos, aa linhas geraes dessas dílTe- 
rentes evuliiçÓes, at «ua» lòls, as tuas grandes épocas, 
os faclu» memoraveia da Gívillsgfto ggricta, industrial, 
commercial, sciontlllca, lilleraria, artiüllca, os iioiiies e 
8» biof{iaphias dos homens uieia i humanidade cm cada 
um (gessei ramoa da aclividide, parece que de^Sra >ur 
o Qm doa estudo» historicoB n'um cuiao do iostrucçio 
'secupdaria. Nio é assim. 

Oi estudos históricos do curso dos lyceus constam 
da uma série d^ anecdolas bingraphicas, divididas 
cbroniilogicamunle cm histoii» antiga e historia morter- 
na. As anecdolas, maia ou menos authanlicas, narradas 
pelos compendio*, referem-se invgrigvelmente is suc- 
cestões dymnaslicas ai blogtgphlg dos imperadores, 
dos rei», dos cônsules, dos governsntvs de ledo o gé- 
nero, isto é, dl» dilferentes lonnnibu1i>s que desdea 
antiguidade romana '<li^ ot nossos dias, sem espécie al- 
guma dn acção íobti' A> Iurças da humanidade e subre 
as sue* con[|ui&tas intellecluses, das quai» dependem 
lodos os uotr»» progressos, tiveram apenas a habilidado 
de so conseivnrem equilibrados por um cerlo espaço de 
dia» na corda suspensg que se chama o poder tompoila, 
B representa o episodio mais InsígoiUcanlo da passagem 
das gt^raçõiie 110 lempu e no espaço. 

E'diante dessa luega serie de mandSes, de déspotas, 
de lyrannoa, de homens inuieis ao progresso, ou per- 
turbadores nelle, que BB Dia a aliençlo eitaiica a sb- 
aorta da mocidade, escondendu-se-lhe syalema- 
llcsmeote a noticia dos factos vardadeirameoie 
grannes a dos homant vordsdeirameiíio benellcos. Ut 
i-sludantes ignorara^csmptelamenle quem tio t^uctldea, 
Archimedes, Avoíroe», Columbo, o Gama, Magalhles, 
Copérnico, Galileu, Glordanu Brlinu, Lulhero, litasm», 
Cal<ini% Vanini, Kepler, N<wlon, Lttonardu de Vinci, 
üetpardo Palitsy, SktL-peain, Camâi-s, Uoiaii,- Bac- 
con, liichti. Lavni-ier, tídlvani, Wall, Napier de Mer- 
chialon. Kan'i Vuliairo, Gmihe, U^nton, Aogusle 
Ciiintn, Michelsi, Prouilhon, ludos gquolles Qnaliiienle 
')ua 1 rarn na '.erra os porladorns de uma idéi a se Im- 
murtah-jram dgndu i humaiiidsda algom dos seus bons 
—u caiiolo, a ailiunumia, a navegaçin, a liberdade do 
peasaoii'nlo,. a aoat-imia, o vgpor, a oleciiicidade, o 
piii>iiia, u diama, a opera, a togica, a phUuiuphiaj a 
vacciíiB, o ihear, o prelo, a isbua dos logariihmot,umg 
idé» jusla ou um leniimooio grande. 

Tudo lalo o» aluiiino» igno nm. 
Manhum delias se acha aplo para iudlcar com lucidez 

a correlaçio dai grindcs ('hises hisloricas, como o 
império romano, a iiivtsio dos barbares, o f^^udtlismo, 
a irlorma, a lenaiCL'uci, o (egirneii monarchicu e a le- 
(Oluçio. 

As DoçAps de hislotia miolslradas segundo o pro- 
gramma ufndal lio ensino terminam com a edade 
media. 

A renascença, bvrçi) de todas as moderna» Inslliul- 
çãss süCiaua, Úe<'U nu linleiro da commíisfcu legislado- 
ra, far» o llin do eiismo luppíe-se nio eiiviirern liciot 
aub.equenlas, 03 mais impottanlos para c homem ac- 
tual : a crescia da bu'Kueiis, u advenlu do conslilu- 
ciODali^mo inglez,- a irdHpendeocia dos Bstados-Unidii», 
a Convaiifio Irancoia, a queda d^s anligas monarchlas, 
das privili-glas d» nobreza e do clero, a dellDi;iD des 
direiíui do homem, ele. 

S, no unlanio, desCpinheciindo Inlelrameoto ai  visli* 

Itiumpho pelas ruas. Emllm 1 a coragem do vossos 
pies nio chegou alé vé', nio lillBm.'S mais cii<<lo I 

E o singular pe(touag.tm, ddiaudo lií^a o cigarro tó 
meio aidilo, ia tomar a capa para aihir. 

Um dos homeu» asicaiado aofoglo ergueu-ia com 
ímpeto. 
 Muchuellol eiclamou cito agarrando o brsçoUo 

orador, tu nio sabes que, para obrarmos, ool filiam 
dUdã t:ou9ii* T 

— Ooaei »ao T perguntou Mochuelto parando. 
— Ainia» e um chefi. 
 Armit I com mil demuulut I olo lêndea faca» T 
K Hocbuello tpoiílou para a compnda faca que, sa- 

guodo * moda adoptada por (uilot os humens d<i povo 
imUuspaDha,  cada  um dos aisiaientei iraiia ã  ciQ- 
lufa. 
 A respeito de eh'I-', cootlouau   elle,   quando foi 

quB os mendigos preciadam delis para as fuás leolsti- 
víaT jítu obstanle, ae leode» abiolutamenla nccaisi- 
dade de quem vui dinji, olo esluu eu aqui T 

O intatli'Culor de Huchiiello ahipou t Cabeça. 
— Para procvdi^r em beoeQeia d4 Siotot-Lidroo, 

diiiB elle, é prcciío qoa noa declaremos carlista*. Ora, 
0» caril* IS deptoisi «erto caicidot e aprliionadot em 
Pamplona. 

— P<ilt bem ! ide para a» moDla^hi*. 
— Orgaoiíar gueiitthaiT 
— Sim. 
— Quero i que no» ptga T 
— U preleodentB, ou melhor dlrsi, tna mi|»»Uda 

Cario* T. 
— QuBM DO» giriDta o eumptlmeolo da aua pa> 

laira T 
— Eu I reapoodea Hocburllo com ama ampbiao 

cómica B tomando oisa atuiuda ridícula. 
Parecia, porém, quB a boorada compaohii lioha 

um» cooQioft »»«li limitada sa garantia ollerfcida 
pelo orador, porquB uai eloquente (ileneio (oi • aoica 
re*po»U ao rit multo aolemoa da Hocbuello. 

tita. ou loue por fenerosldadí natural, oa porque 
fiufaa iutiif* • li MBamB, nto ao perluibou aen •• 

geraes, a comprehensio harmnafca do conjunto, lodo o 
alumno de hliioría tem prelenclie* vebementes a saber 
a vida Intima de Nero e de toda a sua lamilia, a du 
Calígula, do si-u carallo e de tolos os teus TíCIõ*, bem 
como os nomes de tiidos os tllhas bastardos da» íeis 
portURueies e das luat resppctivas mies I 

Nos lyceus do Estado a eãtudo da* dilTerenlei dliol- 
pllna» a a ditliibuiçin dctlaa pelos diCferenles atmoa do 
curso sia de tal mudo absurdos quo os ilumno» pr.efo- 
tem aos esiibplecimenns dn governo os collegioj par- 
liculnrei, pe tio estes quasi intciramenle que dirigam a 
eduGsçio da lufaiicia. 

Ora a maioria do) collegio* rarllcutares.ar. mlnislro, 
sio a mgis lorpe e a mgis ignóbil especutaçio a que 
füde dar lugar o interesse de indivíduos inaptos pari 
qualquer outra pruQssia, sem as mais leves noças* da 
pedagogia,lem scieucia.sem elevafso de caracter, sem 
principias Irchalcu», lom dedicaçau, aem senio 
mural. 

Os aitiTDOs entram ordlnariamenle ás 8 ou S hora* 
da manhã e aahem ás 4 ou 4 o meia da tarde. E'. lai a 
desordem Deslaa caías chamadas de educaçlo que du> 
rania ás 1 ou 6 horas alludídas o collegial tem apenai 
lompo para darliçio. 

Nas salas de estudo os mestres nio dirigem os tra- 
balhos. Os ciercicio» escolares nio sto Conveniente- 
monie intetmeado* com os trabalho* mecânico» ou com 
a gymnaitlca. 

I)e modo que is lí horas da tarde o estudanto appa- 
rece era casa, dusaboloado, sujo, paflido, cheirando a 
cigarro, lendo apenas assisinJo is liçães. B' preciso 
em casa dirigr-lhc o estuda, ubrigat-u a appIlcar-aB da 
noite. 

Assim, desde os S nnnos alé os 1*7, na edade maia 
critica da vida, quando o lyslema muscular le dnaen- 
volve, quando se Uio a consliioiçio phyaica. quando SB 
lúrma o caracter, o alumno tive Inleiramoote amarra- 
do, de dia e de noite, a uma serje da compêndios ab- 
surdos, em que elle apenas aprende a ser um pedante 
ou um imbecil. 

O molhodo dogmático do ensino faz-lhe perder 01 
hábitos meniaes do loveiiigaçio. de analyse, de roQe- 
lio ; convurle-o em um machinismo de decnrar deQ> 
niçOes, dí-lho o todio du trabalho, a descansiderasio 
de ai mesmo. 

A convivência dos seus companheiros de escala, lio 
pervertidos como elle, ajuda o rápido detenvo|T|mcnto 
de todas as mis qualidades que conlrae. TurDa-*o 
indolente, gruaselro, o vicioso È te o nlu poder salvar 
a influencia ao mesmo lampo doce e auílera de uma 
mlu exemplar, teii um cidadlo iriemissivelmeote per- 
dido para a dignidade e nata o dever. 

Keit-me v. eic. tr. minmro, a distincte honra de ma 
nomear vogal da commisslo de ezames Qnaes no lyceu 
de Lisboa. Em dus■■ll1pcn^o destS scrvrçoacabn de 
convií-er lillerariam nlB Mm alguns iiepl» da alum- 
oos. Deste» sBba •- eic. quses eram os mais h.ibllila- 
de*, os mais InilTuidot, oa mais Inlelligenlea ! Eram 
os mais peqDroos. 

Ui que haviam sido educado» na família por mestres 
particulares 01 por preceptoras estrangeiras .conheciam 
cabalmente B> matérias em que tinham de ser oiami- 
nadot, tinham a grave compnstuia de maneira» daa 
creanças bem educadas,as unhas limpas,o cabello pen- 
ttalo, o fato aem nódoas, o sornsobondoso e Ingeouo 
das frescas boccaa loDOCenlrs, o olhar altEnlo, inlelll- 
genle « Btgsv, 

Mostravam pertencer a uma raça espirituosa siiscep- 
tival de fa*-il ensino e capaz dos maiimos deseovolvi- 
mi-nlus iotelliirtuaes Eram as flnai creanças ponlnsula- 
res ua sui fianca o genuína eipiessto, ni 1 pervertida* 
ainda pi'la immoralidade da escola, 

Uos quinze anoos pnr diante o aspecto do» ciami- 
naodus era inteiramente diversu. Uir-so-hia pctlence- 
rem a outra raça, aorem o produclo de outro melo 
social. Sto íimpleameute o fructo do collegia porlu- 
guez, 

Inlcotaa csbatlelras cheias de caspa, espínhsços aem 
coDtíilencia, debradiços e fatigados, pbyilonamiat en- 
iri»tecidas, aih.i» mutioa, muco^ioi descoradas, mtn* 
■luadas deiiandu na lousa dos lht>ms» um vliliglo hú- 
mido, toilettes prelenciosas de um dandysmo peilotra, 
as unha» crescida! d<'S locadores do goitarra, o paaso 
arreliado e incerto sem determinaflo a sem Õrmcza, a 

encolerisou como iosullo collcciivo que lha atitavam 
dl faces. 

— Katt bom, disse elle, na minha falta, um úulro 
serviri de cauçlo, e e>ie nio ousareis recussl-o. 

Quando iam talvez pi>rguular a Hochuetlo qual era 
esse de quem elle queria tallar, tttrahiu a allençio da 
lodos um grando ruído que se ouviu fdra. 

A efilo ruida, uma mistura dc grilos, do cantos e 
laigalhada» do vozes alegres, jonlava-sa o soar mala- 
liCD c roufenho do pandeiro, e o estrépito vivo e alegro 
das ra»lBnhi>lai. 

A bulh* approiimou-se com npidez ; a pnrta da ta- 
berna ahriu-»e com eslionilo a apparcceu oo limiar um 
grupo d'gn.i do pincel d" ttibera. 

(JuBlro homens, quatro cabeça» magnlllca*, quatro 
typu» bellos, mit deita belleia nespanhola que parti- 
cipa muito tisivelmenis do caracter arab», t' moslia- 
ram. paracandu estar comi« que enituadradot nat hoin- 
breirat a tecto» negro» d» porta, deiticando-se 00 
fundo aicoro da rua, a admiravelmente illumioldoa 
pela* luie» do* cand^eiío» lumoso* da **)». 

£ti--B homens eram lodos de flatora nla>ada B cada 
um dellet eilava enrolado em uma comprida capa 
etcura. 

Pareciam o» fradf* ou monge» de Zuibtran apeadoi 
da «ua moldura dourid*. 

Um rápido eume. porém, demoDilra*a iDuilo etl- 
ddntfmeoiB que nenhum da* leeamchegadoí lioha di- 
reito ao Itluln. 

E com (llrllo, nm delia* lioha oa «ia oDi leiri- 
nhoi, doía do» ouiro» locavam caslanb-laa B o ullimo 
levaoiava tdma da cabeça um pandeiro otoada de fita* 
e liçni. 

— OI eilodanlea t aiclamnu uma toi qoe partia 
da taberna. Enttae, catalh*lrot, e «Me ben >iado» I 

D» quatro bonMM eram elleetivamenta MluSkMm 
em viaftB. 

(CoBUndi). ■ .A.- ^ ' --. 

':.»■ .■í^ 

^ 
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C<jIl;i£lO  PAULISTANO 
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"1 .-.--'      ■ "■ ''<      i'i 1 ■' 
»Di.eliíí, ÍBlücuçÍo"tíídli', «'iflOdmtcíipsMbBlIf, " imaa i;aííKHIiBãÍoi afí^.a Miguel SlartiMlÜiiíiííi';' 
incjptííijaite tlosüiot 9"rau().ii.c»ri"li>, o «■■í-IO «ihm- du ile aíçrt-íio il.i-'tolteotpria da cida^H; de huD^ifl 
d>ih**j,'í) mnnpimlo'iipsil» qii"ni «a bnii.bileí iim;[iue con.i?,-yo ■'^Jí" de' MiviçLi .LSj^^jji^amaSiCon- 
ieipiquHi de nbflrnfi'tiu ■■in cliic"l«i do ca«alh«'lci!—  tliçim.^--' 
  Hj.4. —Transi rinilo   a cadairi   da   ('rirnakjvIetM* 

du MoWo (irande munlCk(iii)dBlífíg»nçj psc|u!>.iÍ!'lí/''f,' 
dii nx'Smu niima. idiiitnindò uiftà cãdeiii a cailit;gurlr 

Tasi Fia fia I'tgdOin b) jjríncIpiHi caraclBiiiliCi'i oi 
lurioej da JnflucncU dua nosioi meltudua pedag-i' 
glCOf. .     ■     ■  /,-,■  .   v.-iJU 

A «ifo a^pnclo RlKiino cnrreaDoada mo almi^nle * 
laacçiu menial, a apaihla aa ciinnaidade, o eniorpoct- 
mt'DIo da crilprio. * itmiihia du lenio moral, floil- 
tnsnlii a medonha pppgiiiça do c ff br n. 

E' daslB K'anda iiipiiía dt> JU'ROI ridadlua comball- 
cloi nus csnlrua nprToiot e nnt liirii'dad?! moratil qu" 
aa he in oa^qjum.! jioju*gi»»ia,-Jiíçe! rtOlBílTÍSiB' 
do> Curant ■api^rtu,rv'&, -òi fulutoa vadioi» na ja^jadoro^ 
01 (unccianarioa^r^jaiíps,. Dl ttaiiciilarlua iníliiia, ou 
caraclBfBs putilaaimpt, julriilaa, oa-Bosl«4(tto»ro» 
aborreci dou," õ~a que Inlrigam, oa qu" Iraparetani, oí 
q<ie luriaiD, pi,qu>>:aq li^imn-dB uinit oilalertctí dx áf- 
■■n>mn[' dklbdia,,d^./aflqirnsct'ipt.: de pioFundaa in-' 
• pja» pi']il'dlohfiltO:qiie nift.iRpa».■ inlaíobraa IJUB nsn 
liiem, —'■'  ''' '      —■-'--— 
pagne 
tu 101 d io: 

>i'Jii'dl9hiiltO:qiie nlp^.lnpai.' i>cl*r.obraa qun n^n 
pe>a,^'^'rar^rst"!)iiq,ii| iiHifot usam O pui» chám- 

ijiii^'ba milyot'.^i'bqTD, chi'gdin att homicidio, ao 
oi't'cr^imli, 1 cadeia.ouao dpgiedo. '-        '■ \ 

{Qcinti»i'iIi.)V' 

Diario,iiSi. Paulo. fatta<offlcltl;'aDdd''|çiiNDáçani • 
■er publicadaiial tels'ga'nCCIoniidai'^pela prAftdfDcia da 
proiincit"; Nolid'ai di c'i'rle ; Gaiaiiiha na quil icm 
■ aolicia,3amtn(ii,i   ' -.■       ' 

■HojFirSi [£iiudTliB'—■ Chi^gnt^ anlp-hanl''in a e<ta 
capital » «iigiíti'iio)H<plf'àl('a'nlpinhi, n ar. barÍD Gus- 
laro ãch»icnC|'BnT|i<tLi:^cilraiitdinaria e niiniKira pie- 
Dipoteuciario da Auilfii Jiinlo aa-gi'^rnn do  It'iiil, 

S. ['iCr.ttdnoionaí (laiiir afgumaa daa locaUdadei 
mala imitstlatiiea'do'ialarior de noaia prorlncia. 

«REUf(íiiHí«lnooBS3 —Taie honiflio lugar a mi- 
nfin dui croilores da mi!l)a tatlida áa ar. f. Fiacher. 
aando (alia t looncuidala e acaits a pr ipoatj para o pa- 
gaoienio da •iaio pur c«Dla. 

CoDila qua alguas credorai   pralaslirain cootra.i 

A Proiixneia d» S. Paulo. Chroaica paitimaalar ; 
N iliclaa da uu'opt, Amertca do Noru, Riu da Prata e 
edatc ; Reitala doa joroaes ; Sec;ãc> ti're j Nolicianu 
opd* vem íDierU o spgoinie ; 

aTíLECRiHM* DE SAMTOs — Um «m'go DOS en'iou 
honlem d'-iaa cidadã n ipgutnie : 

■0 archive da câmara munir.ipsl Ful arrombado pe- 
lai (ereadoTei do p.iaiado qualriennii, ciirn auctoiiii- 
Çid du dr. U'iiniual, J.jii muDiclpal do tatOiD.a 

INTERIOH 
CORTE 

Hualem liremoajotnaei da rAria ale 30 do piiaado, 
»ÍDdoa pala mala do fripor oAmfricai. 

A nolicia ds mjii inlereiaa i a di «liegida do ioclilo 
general Oiurto, e quo dain<>B em ouira parle, iranicríp- 
la do iJoroal do Commercio* 

NOTICIÁRIO GERAL 
A«l0S da preüideneia—Em 1 do mez flnda; 
FMI creal.1 uioi cjlluctuna na 'ilia do It^beirle- 

Pieto, sendi nutaeadu cullecior o cidallo Juào Piaoco 
de Hotaei Uciavio. 

-Em 10: 
Fo) concedida a Manoel Joaquim de Kieilaa, eiuoa- 

raçio do emprego de ascri<*'> do regltlro do Daoco dn 
Alia ; e a Uanoel Auguato Vai, do da amanuense du 
Ihe'ouro proTJacial. 

-Em 13: 
F») concedida aioneiaçio a Fernando Al<ai Gue- 

dei. doemprego d* eicri'io di colleclorla de Ctça- 
pava, aendo nornsadu pira lob^tituil-o o cidadÉo Au- 
gusto Uarcondct de Toloaa Guedei. 

Foi ftupprimida ■ barreira da Ubatuba. 
—Em 19.- 
Foi aubdlddido u termo da Piedade em trca diilri- 

«loa aa peei a a 3, e cumpoilo): 
O 1.* da pirocbia da Piadade. 
0 3.> do Fereatiiba, Juruparl, LarraiTelhai, Pira- 

pora e Hibfirto-Graade. 
Ò 3.*, de Saiapühy, TUITO, Sarapuhf de Cima, Oli- 

leire* a Ortiíea. 
—F.m 20, I'll concedida eioneraeio ; 
A Manoel GIITIO de Barroa Fran;a, de 3.* aup- 

plante do aubdelfgado da Monie-Hdr. 
E Florentino Ali-iandre Ribeiro, de lobdalegido da 

Apiahy. por ler dí mudar-ae, lendii nomeado para 
aubiliiuii'oo cidadão B.'rnacdino Uiai Duarte. 

-Em 23: 
Fui concdida a Herculano da Soma Junquaill, refoi- 

na ao pitio d' leaenie da guarda nacinnal. 
Foi noKi'^sdi Maa<.c1 d« SUia Frlandei, para o 

caigi} da tublelegado da fregueiia da (Joaceiclo de 
Campina*. 

—i^m 'Hl: 
Foi diiididA c> Irrmo de 8. Roíua em liai diilrictoa 

«ap>ciBea, compostoi: 
D 1.*, do inilniclpia da S. Roqua. 
0 2.*. do da Culia. 
03*,da de Araçariguama. 
Foram Domeedoí: 
U cid*d)n Josi Joaquim PnlrosD, para o lugar de 

2.* auppleala do iuii oiunicipal e de oiphloi da S. 
Boqoe. 

U cidadlo Joii Alict UalBm, paca O da dctrgado 
de Brotaj. 

de 3 
N. 5. — K^moTendo 

iI*-baiirpdpTa>n,Ío, 
AliJb'iMac-ilo'meinin       .  ._ ... . 
Santa Crui. município de  llogy-mlrlm,  para odoMi- 
''*"JM^irte-^ulJU" rn uiijrjili 11 111 I —■!  I   '     "•'-'" 

mundo da SiUa dn muoici 
para o de Caçapava, 

cadeira de prici^eina '^'laj,    . 

iil/r;   S   a ío bairro de 

'iniiiiiiiMjii I -^j^'—-----'^-i-^"- 
'taíãõIírHa   UanJaraioi'Bafi-' 
icipidir«'5.iJ»ii doa íti£ifif 

-—Atretanaii pala fii'ma raguinle a» di'iiai 
eaice Jundiahj a (.'ampinas, t pitnef^ni.np .üanqiia da 
Níijhda da Soiiia/Òflmafgp.a' tuni!! pireilo eu rumo da 
!lj.*!iiatia blii'ro^a pártétíc^Ojõ'ao,.finado barSo dtJiin- 
drahj;;i"íittr'eala'rumi) sVe.á.^m.áie o da ditiai da fiiaoda 
denoiiiinaj^i'-i^'ltib isl^rálá —' curo a denomiiiadu — 
Sit!i>'(írMiídi'''Vá' pur íílHrutno alé os cafaiaas ile Josfi 
et 

hi'titmiir''''—^ pjir ííl» ri 
.y«"it()i Téllai; ■■e''Sáli'pf I .   .,, .       procura •• punto   entrpmo dos 

eafogaéíd^ PriVciaei' Antunin di> Qiiairuz Tellí) que 
iB nchnrri êniraTÍd^ia na laienda — Hiu da Praia» 

N. gz-i-rreandii um nUlciodoícuniador e liRrlidjir 
na cidade dii S. Ui^nto de S^pucaliy, um 2* cartoilodu 
orilHio'tia cidailu da Queluz, que aerá enoaiadii-aii 
9° laBsIlionaiu da mesma cidado, n iim carl"rio eape- 
clít da orphSoa daaamüidu do tUlclo do publico judl' 
ciai dt cidadã da Conilituiçio. 

N. 9. — Gteando uma cadpira da primoiraa letraa 
para o a^xo masculino no bairro de S. Joio üoptiita do 
Ui'uradn, iiiiinic'pio de Urotaa. 

N 10. — mandando que d'uta em dianie, oa ompre- 
goa de carloita da sacialaria da aasnirblia. t axi]epçio 
du diractur: nã)p'd>i&'> tur preuiich:du9 aenio por 
Cuncui'oeiiKindO'SB aa rnesmii habililaçini que de- 
vem ler ua preteodenlea aua lugarna da secrelaria de 
ginerno. 

N. II. — ConcnilBndi) uma anpullura a d. Maria José 
dal Dora-^na igreja matriz da cidnle da Cuiihi, a qua- 
Iru ao c:riailao feilro Aniouiu du Bjrroi.na igreja ma- 
triz da ridade da Limeira. 

N. 12. — Craandu um lugar de flacal da camará mu- 
nicipal na capinha da Siola Crui, bairro de Campo 
Ctanda, niuoicipiodt Mugy daa Cruz'a pnrcfbeudu u 
empregado annualmenle a graiillca;lu de ÕO^UOÚ. 

N. 13. — Eleiando a 20Dg a gratillcacjiu do porteiro 
da camará municpal da cidads de Caaa Uraoca. 

N. 14. — Atithuriaaudo a vamla am hasta piiblira do 
prailiu em que funrciona a camará muuicipil da'ília 
da Brolaa, applicandoo produclo da venda aoa melho- 
rimaoLoa da cadíl publica da meama Tilla. 

Interesse social-Sub etsa rubrica Iniciamoa 
hi'JB a' liaii-cii]Jfao da um imporiaiilKaimo aicrlplo 
aciTca da inalrucçlo publica em Purlugil pubhcado ul- 
iiirameii e naa Farpas, nu lave) leTÍila inrnsal ledigida 
pelua eiiitiiua Iilli<ralii9 purlugui^zei Eçt de Qiielcaz 
• Itamalhu Urtigti'. 

Ãireclando BjsB trabalho a (úrma de uma almplei 
caria dirigida ao ministro du IIBIDO, couilitua eiitie- 
taulo um admirável eatudoaobie O aiiumptn mau pal- 
pitante de nit'^'Biae na iciual:dad>' —a diffmio doa 
cunhfciinenlua uleia pur todaa aa claiivs t< ciaei. 

Auimadua ^eln generusoimpiiUo de >eu culUvado na- 
piiilo us il'1' pr-pugnadorea dai idâaa oo'a) mn«trjim 
o eitado impe.leilü da tducaçio nacmnal e apontam 
o remedia pata ii<> hoitiial mal oa adoi>(.ia da um pla- 
ao deeitudiia cDoceutaneo como prog.ei^o qijO hto 
Tialiiado tuda< ai icianciaa noa lempoi modernua, 

Collticadoa em um punio de viita «li-vadisiimu juati- 
tlcam pDi mídu Cimplato e nimiimiiite aenaitu a iia- 
ce^aidada indeclinável du dar-se Piais gmplo e racionai 
deiOfivulvimenla i initrucçao popular asphiiiad* ainda 
noa rulhua muldei da   ruliiia pmlinaz da aeculoi. 

Coaaideiando aa juaiat e poadeioaaa itllleiârs produ- 
zidas oo eacriplo duque traiamos, iuteirameute appli- 
caiaia ao nono paiz cepioduzimol-as iuciteiidu paca 
ellas a aitençlo du> iioaioi li'iiares, 

Tbeutro Pruvlaorlo—il.õ<^ harert um eippc- 
taculu •'iiiaocdiDanu em bpnellciu du Ur. Tatova a de 
Hllu, L'lUiaB, aitislai da companhia tranceaa do Cai- 
aino Paulialaiie, com o concurso da compauhia dramá- 
tica dotc.Kibairu Uuimariei. 

Serlu eib^bidit aa sguiuti'a compoiiçõ''! : < Teca 
auíroi distincloa c uni id verdadeiro >, comedia em 
um acto; < U'a troii tpicico > lulle—boulte em3 aa- 
toa ; a um variado iuteimedin. 

E' da ccec que oi beaeSciídoí obteabam muito bnm 
eiiiu. 

Lais   Pravlnelaefl — Foram aanccionidaa   e 
pibliçadaaaxegulniai: 

N. I. — Trii'ifenoJI di 1* para o 2* catlorio da 
ddada da S. Luii de Paribitínfa e caitorío ds prore- 
doiía d* reiíduot e ctpolUi danu'iaiaa   ttdad', e do 1* 
Sr* o S" dl cidadr da Baeaaal o mlono da piora' 

na de m'daoi * caprllaa da auama eídaJ--. 
H. t. — Eli)*anlo • tim o nunrro de alumaoa do 

luUWIo da Educandos Artillee*, send • BO auiiownio 
csaiaaaplada* pnoeipalmente a* casarui ainda Diu 
•Ucodidaa.      ^ 

tl.t,— AaOMtJaaaroaaipvrrno a emivdar a An- 
\ai\a Jaai|uiip Madaice a ap-neotailana do catjo de 
«d^telsiradur da meaa dt leedaide übabiba roa >fa- 
lIllMlM ptoprMiMM* a> taapo da eatng* Dto   (ic*- 

.TJi 
p^aça dn jQoDatilufelOi {iBUt>l run 

.TJi"*no.    t .j;      :-\    .''U „    -v 
., .:príceitjücarr.<, rndtiTa^-* «fltola'apfleillrfBtirn- 
de coiicutto de povo, quo ticloritaa o 'lllualre giiariei- 
ro ; da eapaça.a,eãpa4a.aublin) a» ar gyraodotaa d* 
r.>g#itC9:7.Dãí4aflAlka-d»'iiMill]r6ataa atiravam-lhe flo- 
re* e acenavflQi-tha com lan^a em aif^nal de aaudaçai>. 
I) gi'nrrafOiorlo. nra ergúendo^ae, ara com o. ga))o, 
jgadartaiaalaa-fiMulivii^a e as.a^OB^(eea que  era 

'   iiiM>J>i«íBÈimlêm dirigidai, - '   ' '   ■   ,   . 
gxnaral au aprd^imar-se da praga fui aaudado ã>n). 

duas lalvaa de'iule e UDlUroi. 
■íWrw* aht o carrn, e i commiiiío doa corrftoraa, 

compoaia doa ara. Juit Anlonio-AlrairSouto, Rancifeo 
AnioniD de Faria, Luiz (l.belra Gomei e A'lrBdo d" 
Darroa, lendo í lua fienlH.os menorut Samuel, dó 13 
annoa a Deolinda, da 14. (iardol líbailadn^pela m''ama 
commiisln em reguaijo â cbegadi' d; geaeral, lez-lhe 
luaa leudafOei. -       .i   f^'j. ' • 

Enilo o relatai' da oonimiado, o ar.corrector Alliedu 
ds llarroi, pcoleriu o «eguin(e dÍ!Curao : 

■ General. -=-Nna tiiaio» doi pnvoi a gloria mililar é 
a a^'rauU brilhante que'^ aa gcraçi^oa quo paiaani legam 
is ijeraçães Fuluras para accenaer-lbes o en hiisiasmn, 
maniac vivaz a ardente oculta do sacrosaoto amltr da 
pat'ia.     ■ 

Quinda, porém, eaaa gloria lymboliaa ão mesmo tem- 
po a vindicta dos hrioa da mesma pátria ofTendidoa, n a 
magnânima ampreza de libertar um povo Irmào dua 
grilhüas do deapotismo, ella tem ndupiu reilca com 
que a hlitucia sagra oa aentimentoi de patriotismo e da 
conlraternlsaçèo dm povoa. 

Viíf, genural, aula o herde que a historia eonlempo- 
ranea deste Impitio se ulana de ponsuic e aaudar comu 
0 vingador da honrn da pátria e o lihaitadoc da oosaoa 
icmloa americanos da jepublica do Paraguay. 

E, pais que uma e»lralln biMieOca vui f.iduu para Ir- 
des em plaga estranha ha<Ieiir o pendau da liberdade 
de um puva, aagrai também com o vi'sao compareoi- 
menloínoaaa capital reconhecida, oa peaaoa dealai 
duas criançaa. a libordado dit uma raça que tais antigas 
irileliim^nle condemnaram, mas que ni leia modernas 
traiam da regxnorar paca lefundil-a no >elu maternal 
da nuaai grandiuia   naçio. 

Recebam ellas de vnaaaa mi<i>, dessas mãos iiolentes, 
lue tantas vflias manejaram o gladio do combate, ei- 
pressão da [nrça, e iniiruuienlu de vusso gloria imraoc- 
lal, ui lilulo) de sua libciUsde, madealu paiihucda nns- 
sa admicjçiku pelos vasjoa omioentea lorvlços e pujan- 
te heroiímo.» 

O general respondeu da pé ás lelicitafãaa do com- 
mcrcio, dizendo que fÔ'a apenas um Buldado cumpridor 
dm seus davrrea ; que naa vicloriaa qua alc.infuu lilra 
elKcazmenle auiiliado pelua bravua lllhus da niçào, cuja 
grandeza n imporlaocia eram pioclamadue em toda a 
Ameriaa do Sul. 

(jue, antrelanlo, nnnhuma victoria lhe lura maia gra- 
ta (III qu>i a quH sa lhe ofr''recia neaia uccaiiito, entre- 
gando pi>r suas nilOM as carias de liherdnde i' duaa al- 
ludidaa crianfis, que, dii|u-;lla m.imaulu em diaula, 
cumeçaiaoi a lar-<r  parte Us cumiiiu'ihlu   n.icional. 

As palivraa do geneial foram aculhidaa pe:ca brados 
de quinl.ua aa puderam   ouvir. 

S aic. Jtirminou levantando um • Viva ao horoicj 
povo braiileiro a ao gramlapovo fluminense ai 

E •iiivelmenio commuvidu enlit'goii por vuas mios 
aa cartas deliberdada aoa mosmoa meooiea, ela^aiido- 
01 com paternal b itjdada. 

^a rua Primeiro de Março, esquina da do Ouvidor, 
por uma menina fui ullertadi) su gnuaral uma corúa de 
louro, am numn da cummlasio da rua   do Uuvidur. 

Na pia;a da ConatitU'cio, o geDCral üiono manifea- 
tou leu agradecimento ás pessosi q IT O acuiD^iOiíhavom, 
diieodo-lhes a que es'ava peiíhoralu por t-otaa de- 
monstcn^flas e ao mesmo tempo pedindo- lhes que nlo 
conlmuaaiem poiqiin preciaava de algum rupouao, por 
achar-se incomiuudadi. 

U puvo ergueu prolongados   vivai. 
Foiam eniau atiellados ao cairo oa animaas e u gn- 

nerat seguiu paca nua ccaidencia uo hotel de logia- 
terra, á prata da it lafogo. 

Poc algum tempo acõmpanharaiD-o variaa peasoas a 
pé e alguna carroa. 

^o bolei de In^iUtecra ainda o geaeral Osório fui 
cumprimentado por oumeroaaa paiauaa a pela banda de 
musica dl sociciíade partícula[-~Felit Aurora. 

U sr. dr. Maiiiga Piobairo, em nume de Sua Alteta 
a Sra. Priuct'ia Imperial Regente a de anu augusto ei- 
poao,. cumprimentou h <ntem o ir. Marquei du Uerval 
e lelicilnu-u pela sua chagada   a eala cdile. 

Uuranle o dia baudai de muaica locaram nos coretua 
B percorreram algumas dat ruaa principies, qua á noite 
eativfism brilhaulomenl'i illumiuadas. 

00 'úa, pedindo um auilllo para »B levar i effalln o Mo- 
"numanto du Viii'nnga, e dei-me piease a cumprir a 
ifitsfio de que fui «ucarregado, como **. as. verlo 
dciimpresioque iiiclüsn Ihea remello.        .„. 

-   ^        -■    .   . .        .... ' — mmiialo deobras 

ReeeptAo do ffconpnl Osório-U to fno 
Jornal  do Coinniireio da ií9 : 

A população da rArle dau hontem uma soteaiDe de- 
moDalcaçto de que nlo eiiá mono enlca u<}i o eipiiito 
publicn, de que oa grandca leitos, que honram a palrli 
a os homena illusttes que oa pialicam do deiem te- 
mer a iudiQeianfa do povo. 

U bravo gen'ial Uzorto, que. dapuli de Dumeroaos 
actoa de valor, fui nos csmpol do Paraguay coaDrmar 
a aotiga e bcilhao e reputaçjo. e auileniar a haura da 
paviihau naciunal, eiicuntrou ao entrar npsli capital 
acolhimeuto que de^ia comijenaal-o dul ícabalhui da 
lua longa vida militar. 

Uatde alguns dias, como aabem ei leilorei pelaa re- 
palidaa oouciaa qua lemoa dadu, diipunha-aa a cidade 
para receber dignamente o Mac>|u-z do Kerval ; o mo- 
vimeuto era todo e^ponUiien, lodo popular i aa CLPüJ- 
mit-úi^s diversas que ae tinham urttauizad-r caC'<gilavia} 
neioi do manifeiiii ao valuDie cibo de guefre o lioce- 

:o regutijo que sua preaeoça dmperltva. 
As ruai da cidade pelaa quaes tinha de transitar o 

general Ozotio ealavam 'istniamenle eiiltitadai com 
galhitdeliK. bandaiiai, um arco de Iulhageiu o oulro 
Iriulbphil; em variut pootus havia coreioi de muiica e 
compacta multidão de povo enchia aa luia. 

A'> ^ horas da manhi fundeou o paquete nacional 
( Rio de Janeiro a,a c< j<> bordo vinha o gaoaial. Ape* 
nas o [aquele foi viailado, peoelrou a bu'do graodr 
numero da peiioai que deieja>am Cump i:oeiit4C o ge- 
neral (iioriu ; eate ab'a;svi qusntoi ae lha apiolioia- 
•am. pfiiuido da aincna eooimoçlo, e repetia o Dome 
daalguniantigui compaohair-ia a amigoi que atiaUva 
enira a mullidao. 

CompacacHam a bordo, altm d« outros, oa menbtM 
da lociedaija Hlo Urandema e flumanitaria, varim of- 
Ociaa* do exercito, uma com.Duilo da ulBciaea da dta- 
noha e lepieseoleDles de diHaiaotea clanaa da nMsa 
toeiadade. 

Faltando ptra bordo da nma barca da compeohia 
Faiiy, quaa to«iedade Rie Giandrsaa e HumiDilarla 
puaera a aaa diipoi>(lo, o ar. Marquei do llarval da- 
•mbareos no artenal de nacloba, oodi por elle eip*- 
ri'a giand^ numera d* peaioai. 

A'porta do Btteoalettaia DIU eariiugeiB que (dra 
ot'iacita pelo tr. Aatooio Joat da Meura Filha para 
eanduiir o ar. narjuri i aita reaidanda : varias pea. 
fai.poTÍoa liiasloof amntet do carta, et forfa di 
brã(M, o packaiaa detde i IIM Prísaita de Katf» aié 

Trabalho Importante -ü digno tuparinlen- 
d'/nte da Compauhia da ^EiliadaJda F-cro Inyleza, tr. 
ar. U. U. FOI, mimoveou-noa com um grande mappa 
conleodo : o horário dus trens de paisageirot naa di- 
veisai'iai ferreta da província que com aquellt t>m 
relB{lo ; tabeliã dai pastagena entra Stntoa e Jundia- 
hy,; lahellaa das outiat vias fcrreat ptra ai divaciai 
eilafões da de S. Paulo. 

Gonsla de uma grande futha impceiía, colladi am 
paooo, envcinístda, e com tra'aiasl de madeira, paia 
o Um de ser peoducads 1 parede. 

£' de juitija reconhecer que esie trabalho eali mui- 
to b>'iu urganiisdo e caprichoiamenle impresao, f^ien- 
do honra iiio tó ao teu cuuteccicnador coiuo lambam á 
ulOciua typograpbica do ar. Seek ler onde fjí eiecJ- 
tsdo. 

Agradecemos Uo útil qulo delicada oHecta. 

Follela urbana— Uia 30 de Abril: 
Eilafãa einiral 

Foi recolhido I cadSa, I ardem da dal-'gieia, o preln 
livre Joaquim, e-'r eb'cio. 

Eilaçãa d> Sfinia Iphigtniit 
A' ordem di iei|ieciivo lubdel-gidj, fel tecolbida i 

esiafla da penitencia ri a,   por vagabunda,  Leopoldina 
liaria do Naieimeoto. 

£)(afãa 4a Bra: 
Pelo respeciivo com mandante, f i multado Frederico 

Bailim, como iafractor  do acL   53 g 1* do Código de 
P 01 lure* nunicipaet 

Btla;ão da Contolafõo 
A* ordem do   reipeciivu lubdelegsdo, foi posto em 

liberdade, Francisco Bernardino. 

Parte pollHal —Dia 30 de Abril: 
Foram reculbidoí I etdía. 1 arfem d.> dr- aubdelr- 

gsdodoiul. Salvador Leicano e Ikoedicla Natia da 
i^oeetçio, poi ébil<>s: e, ao ctlabnuc) da punneocii- 
fia, i DideiD da delrgtcia. o p'eto Antanie, eaciavo do 
padre Antonio Luii doi Riia Françi. 

Fm posta cm libeidade, por ordem do aubdclegido 
de SaDia IptilgiBia, Marta do Maacimeolo. 

to do'Vplranira-A ommisslo 
reaptctiva pade-noe a pubJiu(la do legaiata: 

•RIO de Janeira 19 de Abnl ds iSTt.—Ulmr. art. 
AntjDio da Silva Prado a Oieg» da livadonça Pinto.— 
Recebi a carte   ••   VT. aa. da W da Janeiro deala 

laUM, Moapuhadada lepmioUftoditigldtMau 

Á rípreseniaçio fui rnmeilida i eon 
peblioüi. que cl') deu ainda parecer lobre ella i mas 
eu nlo me deacuidarei para que lio Juata pralenslo 
sda dendida qua : lo antes—Sou com toda a conalda- 
r*flo—Ue »v. as. aileulo vauerador e ciiado.^ 
SarJode Hirepama. .,     , 

A áprejantapio aupca rBtBrida,e que foi publicada DO 
DIerío Ofjiaial é a seguinte: 
— ü at. Haràu de Pirapama:—Sr. pceiidenlB.uoiacom- 

miislo da cidade de S. Paulo, nomeada pelu camaia 
municipal da mesma cidade para promi ver meioa de 
IS erigir um muiiumento Jna collina do Ipiranga, 
cummemocativo da nuisa inilepondencle, entarregou- 
'mo de apresentar aoaenajo uma repreieutaçín oil 
requerimento, pedindo auxilio para lavac a eHeito 
ubra tSo i utriotica. Ku, pois, mando i meia a cepra* 
aenlaciíi, I qual >. eia. daii o ductíno que julgar CDU' 
venieuto. 

U ir. presidente.'—Vaa remntlida á commlaalo. de 
nbraa ptiblicaa e empresas previlegiadaa: 

Foi lida,apoiada e mandou-se a Imprimir paca entrar 
nu ordem doe trabalhos,■ 

BÍblio^apbln—O infatigável editor ar. Gar- 
nler obsequiou-noB com troa nuvat obraa quo acabada 
publicar e lio as que seguem: 

— Dfpaií da morle; por Luiz Figiiler. 
A cerca deals livro ae pronunciou um doa illuslrados 

lolheiini^tai da Gazela de policiai nos aeguinlei 
iBimoa : 

• Qiiandn ião tio vulgaclsadosos livroa de parnleioin 
doiiicina, e'de nullo mérito littararin, t muito para ler 
animado o pcopoiito da disseminar obras inatruclivas, 
que amanisain a aiudiçlo por meio da fotma, e da 
maneira de t>alnr na ax-umptua. 

/}e/iDrada TDOrleé um meio cnnaolsdor; vE-aa quo 
atli nin ha senáo hypulhu'es acieatiflcaa, cumbinaçfiei 
engKnhiiait dos mais Intcincados problemas philoto- 
phicus oposiiivaa, e todavia o livro i lido com inte- 
resse sempre creacenlp, e, finda a leitura, tem-se ad- 
quirido um valioso cabedal do G nhecimenlos uteia. 

Quem fotie conalderar a obra de Figuiec como uma 
douicina etcolac, um livra de progaganda, segocamenta 
poderia achar nello moüvo paca cen-uca;; mas o intui- 
to da aablo franoez é manirusio. e ntu ae buaca alll ae- 
guramenle theses msthemallcas. 

A IcaduçAu quo noa deu o se. Garniec é etcellentc ; 
tem diicreia aacolha do phrase, clareia e correcfio.» 

—A alitia e o ccrebru, pelo Vi-conde de Araguaya 
(dr   I) J^lil^g^3 iosé Uuiisalvei d" MagalhAes), 

A respeito detsB Importante tieb.ilho ECieotiQco emll- 
tiu o GUibo d opini&o aeguinie.' - 

£ lima cuUec|;ãi> de Oíludoa da ^tycholog'a e phyai- 
olugia, com o liiulo a —Alma e o Cuiebro. U- vastos 
cunheciínentoa aclontillcos, a erudi;íio immanaa, ai 
ob-arvaçò^H pc.fui.da- do autor ato palenlBt neilo livro 
notável e intBcessanta a lodna os re'poilos. 

Sustenta o autor cum sohdu raeiocinio e vlgocosoa 
argunientua, a impotência do malerialismn para a te- 
Buluçao dos grandes urublemas da philoiuphla, o exa- 
mina alé que ponto i O cérebro Inslrumeolo da inteli- 
gência. 

— O Beri'beri na província da S. Paulo, ('arla ao 
dr. K. C dn Miranda Aievedo pelo ar. dr. Betuldi. 

('. um e^criplo muito inteces^anle em que seu 
illuBlradu autor patenlea as propriae ubltrvafòei sobra 
aqualla terrível molealia, emiltindo tua auiboriíada 
opiniio. ' 

Agradece mos. 

O  RP. dr. Sergio de Castro — LO-se Joo 
Jornal du Lumincrciu de 30 : 

■ Uma carta particular lecrbida do Paraná velo allB- 
nuar a dnluioia impcessio cauaada pela nolicia de ha- 
ver aido asiassinadn a e«pnia dn ar. de Sérgio da Caa- 
Iro. Etloctivãmente tui e^la senhora viclima d-' um tiro 
disparado piir aeu cunhado Jo-é, que, i-b>erva a referi- 
da carta, já auteriormenle linha dado provas de BDUCI- 
mHnlo inlellantual, mas achava-ae ultlmamanla ein 
boat cund>(úei, bavi'odn aspecanga* da talv*l-a. O de- 
linquente foi preso em flsgcante. > 

Saotoa—O 0iarso de .Voiiciat di a aeguinie no- 
ticia : 

Havendo o dr. juiz municipal Alberto Reiamat con- 
vocado Tima reunia i dos vereadorai ds camará munici- 
pal a'lm da, cu»f-"me o di>puito nu art. 1«§ 8' do dee. 
n. K6'75, e act. 45 dai I'i>l. Ileg, de 12 da Janeiro da 
IS"?!), elegerem 01 doía membros da junta municipal a 
O) dois Bubslilutes. di'igiian)-ia no dia SU, á hnra mar- 
cada 01 veieadorei coutorTadorea paia a caat da ca- 
mará 

Eiicontrando-ia poiém fechada a aala dai aeisQcs e 
achando->e as chave> em poder do presidente da camará 
liberal (legundu noi dizem) o dr. Juii municipal fui 
arrombar a puila, e acompanhado du aeu escrivlopro- 
cedeo á uma minucioiu inventario de tudo quanto is 
encontrou nu recinto di tala. 

Parece q-u foi sjbitiiuiJt nesta oceasio a techada- 
la da ),orla, 

—!)■>  Didrie dt  Santos .{e hontem : 
CO:SFL:CTO uunicirtL—Procedeu o se. dr. Alherlo Be- 

lamal, iuit municipal do termo, anti hontam, ás II 
boiai da mai^hàj ao arrumbam^inlo das potUa du aallo 
municipal a archive, 

O negocio ite tomando " meimo caiacler da ceiebra 
queilld da Santa Ca-a de Hii«rica>dÍB, aqui havida ha 
annoa. taltinJo a[e'nai n processo d" rilrlliun^ifo con- 
Ita  oa vereadoru-i liberai cara compleiar o qiaucn. 

O aecreMiiodi Cimara hbaral foi ptoouncudo pato 
meam»)Blt, queiuarciu a   tua nanfa  em 2.4O0|(KI0l 

Ago(| falta lambem pronunciar u povo da Santot, 
que DIO quer pagar impoilui á caiaara predilaeta doar. 
dr. Siib atiàe Joit Parai», digoJ pceaideate da pro- 
víncia. ^ 

TmanVA na aniciDia—0-imloga ao aaelo dia nni 
mi'oor, ao que cunaia orpht de pai e mki, coiiia ^lo 
largo do GusmãH>  em direcçAu ao mar. 

Vendo O ar. Jo-l R 'i>m)nn, que allt le adkava, paio 
dneepaioda Infelia eiean{a, que ella procDiata pôr 
Wrmo • seus dias, irgucou-a • lal-a voltar para a cata 
deade aabira. 

PergunUndo-ie-lha porqm concebara tt> alalalro 
plano diiie que anta* qaaiia •• atfogat do qaa acfbar 
como arllria. 

Agui dirigimos nm louvor ao ar. RoMiaana pelo acta 
que pralic^u, 

—O motüM jornal dA a aagoiale parta cnnaaeraial: 
Saatoa, W4a Abril da ItOI. 

Caft: 
Aa veodat reillisdaa 00 dia K abo^a alavm-eti 

lomma de 11000 aattas 1 pracot atow M baia áa 
6|aW pelo* ca«< flaca. 

Enirara-x aas-IO».Saakil8a. 
Unde !•- 2.«89,tl0 kikia. 
Et>*Uoeia—15,000 aaccaa. 
Tarso niadia daa anUadaa dteiaa lurti 1* 4o mat 

\,m aaccaa. 
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Algndlo: 
Nada coniW. , -„   , ''^,  .■  ;-'. 
Fnl-«rim á 28—5,800 kito).     k. ■.■■■■■-   .'^M' 
DaidB !•—41,000 tcilloi. 
Eltilflncla-l.WOlardo', 
'Eermi madla dai enlradi) dittiai  dode 1* do met. 

31 fardgí de 60 kiloi. . ...   .' 
Ueirno [.srloda IBTS-'SOhrdoi. •  .  ■■ fk 

V'   Giiniplni*» ~ Da Caída dfl hoolem : 
■MàCH}N* DS SECcxn CAré ■» In*uBurou*ie ao lab- 

bidi iiiiinin, cQDftiriua o «nauiinln préiio, i axeelleD- 
t(! tnaehiDa dsteccar cafí.-lnisatadi pela )r, Stmuel 
Deavain. 

A eipeilencla foi folia na chácara do tr, Proença, 
dianie de multas petaoaa que llrerauí o prater da ia- 
riflcarque s noTS machina fdlade tacto iar do baa- 
lania iiiilidaite para m nt(riciilli<iei. 

- Mütifoi oripeclaa^ im|jiijiram-r)e4 de comptrpcer QD 
lugar dl iaaugiiiAcilu, caifüspondandu au delicadu con- 
rila que noa foi ilirjgidn ; enlrelania um cavalhelru 
iflipeiiB'el o digiiii de icdit o creSitu inlariiia-noi que 
a in"-iicfta do ar. Samiinl Ui'aTFQ caiere na altura da 
eipectAii«3, tiuiu quaoti) eia posiirol em uui prl- 
iRelra Piperlencla. 

iHELiiiniUHNTO — A commliaio dua roalhotsinaD- 
tna lia largo do Mfircadu peda-no) ■ publicação du m- 
gctiuta :    ' 

— lliiJA liio dri ier comcf idoa ua tribaíliiia de eie- 
cuçio da pl.inU Idlla pniu ir. Jnaquim Úa Miirana Pin- 
li n p'dji'Cto doa respecllroa nialhursníontoi a ajardioa- 
münio uii largo du Hetcado paiu ai. dr. Handor. 

A' dediCBç&a de ambja mmli do'ort o muni- 
cípio. 

A commltvão aacarrrgada dt<i)ei melhnramentos 
pado aulilius am ira. Iií,^ud»lra(, purém diilribuidos 
de mnd' i|ue nSo se acuoiuuMiD em um só' dia ma't 
Irabilhidoret do i^ue oi sarviçjj comporiam.B 

— Uii Diário da hoalarn : 
•K<cie>i>ai-i>ui da tí. JoS i da lloa-Viala em data da 

2S do luci llndi> ; 
Sta, rvdaolores. —DJU-BO honLam aqoi um deiaitre 

que pdie te"ir d' exam{ili> aui ijja lidam incaulimnnta 
COIN arma* da fogo, laiu aiteaderem <|ue iaaa ihei pd'la 
cu'tar a liJa. 

Jiisé Ant'nio do Raienl-i, in'>;'> (Ilha desta lacali- 
daJi', lui 1 fiianda da um aao paieniu, ctim o Ilni da 
di'arlir-9B á ca;i. Tinlia alia uma ai pinga ida carro- 
gida e queieiido lim;)al-B, lirou-lha o chuuibn o aa bu- 
cha*, o-quocendo-ia da carga da pnlvnra. 

Em arguida diitgi^ncioo luar ignalmento o uu'ldo 
dl arma a para Í9<o lerou au (jgu. Nâo aa lombriiidn 
da carga oa p>t!vaia que alli coat<abi| o Intuiu iii< fu 
pul-aa a íOprai A bucci d'i caua para verirkar se o 
outid 1 itatsi"» abaiii) o neisa ncca^iio pariio o liio. aja- 
tanilu II l'i>f.i'ilaneaniante. Fui tal a rialancia  da  ci- 
!ilii>à:><l'i'-1 '   aliar 01 danlct da lift ma,   fractoraado- 
ho ■ US10 lí" I i-'iio o maiillar aupenor. 

I) cadaiar foi dado a lapiiltura dopoia do rpipeclivo 
jut'< da corpu de d-llcia, fnit^) pelo tr. dr Segadii Vi- 
anua e Joaquim ülyiiai Sarmealo.a 

BraffABçn—Do >II'agantian> da 9S : 
IluarEDEs—Acham-se outre nái daada o dia2B do 

corraula o tttn. AI. di. Jofto Mandos du Aluinida, df^pu- 
tado geral, dr. Franciíco da Sulla) Turiea Homem, ea- 
gaphfllro ciiil e o ar. Arutinu. 

S'gundo conala-nus, lieram a aala cidade lAmeate 
cam o Qm da elegerem um directório para dar-ae *nda- 
mentu a factura da uusaa Jmbi fiirrea, 

Cumptimanlamoi aua ill usina liuapedea. 
JaHAnaonçu'—Cooíla-no» que no dia 24 do nnrrenle, 

por occaaiBu dn concartar'se * estrada que di'tla Cidad'i 
Tie á iilla do Santo Anloni.i d* tlachoaiid, Idia um io- 
ditiduo (lr>balhadi<r da mi'smal mordido pur um Jaia- 
lacucd quando roçara a buíra de um barianeo. 

Fiíitm>>nta ach^-tn li<ie de perigo. 
EBNnlTl^•H0—Pi r iniciatiTs du ar. Padio AharesCou- 

línhu, Martinho Joié Ribeiro a Flarencio Salustiano da 
Hocha e Sil'a, traia-ia da fundar uma aasociaçio eipi- 
riiiata, OIíSIB cidade. 

Pur algumal eiperienciaa ji finlai em Doisa casa, a 
cam ratulladoi mui latiifaclorioa, pedfmoi diiac que 
«m biare feremo) raali^adoa noiaoi deirjos. 

Serfem da inli^diuED* oi its. Joio Pedro Martina 
Ftrri-íra, Jnto Al'ea da Cunha Uma, Fraaciico Napo- 
lelo Maia e Baailun U   F. do Apucalypie. 

Al leiiãea preparaluriaa lêem aido bdm coDCuiridai. 

Harllin veffctal—l^reica e'poulinaa na Ama- 
lip.i .111 .Si| um» ar'Ore m»gniltca, tcniflhanlit* pal- 
pieira.i qual oa laliooa dio u nomo du Phyltptt naero- 
tarpa. 

iLitt aioore produi um (ruela, que cnniem um li- 
quida,ao pnMipiuclarii e msipiadn.m.ia qtio com o tem- 
po aa toioa tanluo a untu'iso, lalidillcando-ae depoii 
« adquiiíndo a duraia do marllm. Etis eurioio produc- 
to ji a« eneaalra no comm''rci<i. Tom o deleito de 
amullt^er depoi) da molha.la; mai laeilmenla recupera 
a aua dureia primilira. depoll da lecco. 

Biarbarldnae —Una pree:piura religioaa da 
SaiDt-L-'giir caaligiu barbarimanla uma rúenina cnoda- 
da ao a^u aaiiui). Fal-a aaotar lobre um to;{tu acca- 
to, ticaodoa criança i>m t'rriirel xglido cam u)le flagi- 
eio qaa recordam os da inquiiiçio. 

VM* aiicceiíO cauiuil profunda •eniaçáo em toda a 
Prançi. Na Câmara electifa fai-n a lai rripeilu uma 
ioterpalbçlo i mat u goiarni declarou que ■ reapuata 
•ra iDiipuorluna par eatar a ciioiiliaaa eatcegue ao 
podet judlGial. 

O proce'S') axgue com toda iiigjlaridada, e aacioao* 
etprittii lidoi Os parm'iiioras daiia barbiiidade cantra 
uma creancinlia «enfiada tjt cuidadoa da Uo cruel 
preceptora. 

BlblIolheflA d* FaDHldadn—Con<u|tiram 
•au bihliuihrc»durante o n ni de Abril proilmo llnilii, 
lOa peaaoaa, M tegulotu* ubiai: 

Direito "     . 
Prale 19 
[.«•^Klaçio ••••■■••      » 
Hiiioiii  .••>•••■ * 
MiacslianH.   ;- 1 
JoroaN   .    .    .   •    ■    É    . , .-     gS 

Na dia 16, S3 teiei. 
No di( 17, S3 raiea.     -..K: ■■ 
No dia 18, 23 reiei.   V-   ■ 
Ho dl& 10, IM rezea. .jy..-' y;;, » 
No á\a,20, aa roías. - :^^l^ ít^é':' 

No dia aa, 22 rate». .      -iij >>-í"i ■• >- . . 
No dia 28, 25 rex&t.-í , " ■M>: W^r^wi^"'.. 
No dia 24, 21 reie»5'f-,.- '*    í.1R'''-V^- 
No dia 25, 21 raios.  -   '.(■ ■f"^ m:'"   ■• No dia 23, 21 raios. 
Ho dja 36, U3 tezes. 
Ho dia 27, 27 rezes. 
No dia 28, 23 teies. 
No dia 29, 20 r^^ea. 
No dia 30, 22 r<tes. 

Foram abalidaa  da 1/ a 30  áe Abtll  Dodo,   111. 
rezea, a saber:. 
Uo Antonio Manool Moreira de Canurgo -SB4 
Do Jufto Antoniu de Borba Cujo    .    .    .    .'. .    133 
De Fernando Aiilonio de Mello ■    .^.    .    ' "'' 
De José Domingues Frade.- ,    , g,^^,t, 
Úe Cufffli Ferreira & Ciitiip   ,,";....     39 
üo Custodio da Coata Noacimenlo >0 
UeitlD 16 

■JÍI 

SSCÇiO  PARTICULAR 
Peça-lbe que leia 

O apu — nfio rala a pena—arompanhada do maia que 
tlio ou'i farii-mi^do modo cruel Harf>ceii-ilie deacn- 
bilr uoaaat piliirrai um p«niameolo olTenaivo ao meu 
canctiir, e iilo ni) podia doii.ir de magoar-me multo. 
O $t(trado juramentii qu" pri>fuii-lha tori promda A 
lod.i luz que DKO me laz juaiiça Sari da r«d<> impoi- 
aiii'l que haja um alt'clo saiiln. puro. deslnlerasiadu a 
comulelimenle dea'.iluido de Inda e qualquer piaten- 
çio.'-.. A'lm de qtie fossem devidamente compreheU'- 
didas 09 meui si:uiimanti>', í qua an tantii dasejaia 
Itier o que agora Uçn. Se o liiuaju lullu, oulro aerta 
por cario I) seu modn da pasaar a mau roapeiti), ler- 
nie-hlA foito mala Justiça. 

Tudo o aeu p uccdlinenlo em relaçio 1 mim nnilet 
ulllmua Inmpni rerala c-rla areríão á ninha pessoa, 
que realoianl* ma Iam nnchidii de surpraia Nii a><i a 
que atribuil-a, Nvnca lhe lii o munor mil, nom a si 
nem a ninguém da aua famdla j nunca ollendi da tdr- 
ma alguma a Buo pi^saot. |iara mim pampre digna da 
lodo respaitn, de iDda Teneraçln. NSn poiso, pnia, 
saber qu^l ai'Ja o molir» da aiimalhanla aierilia, que, 
em *e'dide, ms i taata maii taiijívul quabto |é cacto 
que Dio a mereço. 

R.crevondo ealas liohat, que ch'gari i talrnz i aeu 
Cunhiicimenlo, ael que Ihi TUU cau'nr grande' ahorrecl- 
mi'nlo. Paço-lhn, p,irím. qia mi da<culpo : linhi or- 
gentf nareiBtd.ide da aiplicac-me. Agora poiso astegu- 
rar-lhe que nuoca mail lho liai da causar aboitacimelos 
desta ord:m. 

A  vtrdaát. 

A um poeta despeitado 

Vaja lambam os moiqullos- 
Tam.iuioui um por um 
Huilo •ons doa aeua eapicitol. 
Nlo falam nada oa malditua 
E aadam sempco zum. zum, lum, 

T, D. D. FRíNCISCO UANOIL. 

Loterias 

O Correio Pauliiíano i a Promacia ha doui dias 
publicam o irguinta : 

• LonniAS 
Qjom aeii o autur dua ait J; '■ qua ullimamenla tem 

aahiduT 
H'o vnndvdor da bilheiea dl lalarias ji eiirahidaa, 

daipeilado porae lho acabara mamala. 
Olho vieo. ( 

OI abaiio sssignadoi, únicas vendedores de biiht^iea 
nafta capital, eslaa coorancidL^s que a clles nSo afto 
dirigidai aiiai allniüai, porque leudandu bílhelea ha 
muilui anniiB prucaUfr.!!!) >uui;ire cum hoiiradai e ho- 
naitidddi, ntu te dando nunca o ficio de tenderem 
bilbHie) ji eitiabidusa quaa lula llteata cbeg.ido a 
S. Paulo. 

S Paule, aSda Abril de 18T7. 

KinnÀiiDiNo MoniEino oa ABRIU. 
JOBS' Aucutro joiau.        S—3 

EDITAES 

Somma •   '.    . .   » 
' MalaJiiTW pahllM»—'onn abtUda* duninU 

o mei Dado, u •aguinte* rua* : 
ND dia   1, 21 ttwt. 
NO dia   3, 3S tetas. 
fto dia   3, as taiat. 
No dia   4, S teta*. 
Ho dU   6, ao maa. 
Ko dia   0) 3S isiaa. 
No dia   7, 28 reiei. 
Ho dia  8, 21 raie*. 
No dia   9, 23 maa. 
No du 10, 21 tetas. 
No dia 11, 2& teta*. 
Mo dia 13, 21 tetas. 
Ho dia 13, 24 tetas. 
Ho dia 14. S rates. 
Ho dia 15, S maa. 

Udt. Uellir'i'ino Peregrino da Gama a Hcllo, juii 
de urphiuB e ausentct iiosta Imperial cidade de ülo 
Paulo e aau termo, et catara. 

Faço labar ai.a quo o prcieiilo edital Js praça tirem 
e delia noticia tinrem, que a tequarlmeolo do tutor 
dos ürpliáua herdeiro] netua, da finada d. Maria Jeiui- 
iia da Audrada. o porleico dnta juna Juié Svbattilo 
Paiejra, ou quem tuai lezi-i Uzer, ba de tiaier a pie- 
gio de tenda e aiiPuiataçAo, par espaço de vinie dias 
coDladui da publicjçáo deste, a caia terras da um lan- 
(0. numero cincoenla a aeia do largo Sate do Abril, 
canto da rua du ChA, ataliada pala quantia de um con- 
te de léiri. e cuU)tauta do bilhete Õa praça, que aerá 
ealregua ao dito po:uíro. £ paia que cbrgua a noti- 
cia da tüdoa, oiaodei paiaar o pretauta que itri alQia- 
do pos lugares do cusiumo a publicado pela imprenia 
do que le li'iart coriidlii para constar, üado e pai' 
■adu nesta imi>etial eidaJa de Uo Paulo, ao piiaeini 
do Ma o da mú oito Lautos letanta e iate. Eu Manoel 
Eufcaiio da Ateiida Marques, eaciulo que o lubi- 
Ctert. 

BtUuTmino Ptregrim» ia Gama t Millo. 
Edital de praça da caia Dunwfo aocoenia e seis do 

largo Seta do Abril, na Mrma relto a lupra declarada. 
Pua *. *. Tsr a asaigoar. 2—1 

Rio de Janeiro, Hngy das Cruies, Jscarehy, S. fo>é 
/■os Campus, Caçapa», Tavbslâ, Plndamonhangaba, 
Gusratingiieti, Lorena. Cachoeira, Silteiraa, Aiíts, 
Darreiroa, Dananal, Queluz, Pinheiros. 

Admioistnçlio do correio de S. Paulo, 1.* de Halo 
dal8T7. 

O contador, 
.4. .1. Pínfo da Jf(n<lon;a.        3—1 

A]íi^üwcías"  ~ 

«í*- 

■crvlf» p»alal 

Ja ordMD do illn. ar. admioiatrador tu-ae publica, 
para conhNicieolodat pnsoa* a qiuen laUrnsar, qa« 
tendo-te lailo diário o iraT-go da linha trrrea do Morta, 
pam a >** diária a traaamiiata daa sala* da correio 
para a ciMa a kicaUdadaa iafea lelackMiadas: 

.: jiilao ao RespeitQtel Publico dasta capital como do 
interior, que traspaiicl a minha casa de ferrador des- 
de o llm de Janeiro deste anno, livre do onus, ao sr. 
Fabien Elichilt, que será encarregado de cobrar o 
resto dos dindas que me (içaram a receber, « par Í'io 
previno ao Publica que daquella. data em diante fica 
ella dono. 

J. Duehtin.       S—1 

10 jGOiiEIlClO 
Fabien Klichalt, premiado na Eiposi^âo ISacional da 

curte em 187d, anligo meatie ferrador da cocheira Ho- 
ra ud, no Bio de Janeiro, habilitadipiimo na sua arle, 
como piova com os seus trabalhos feitus para a mesma 
nipasição, equo huje se acham eipostos na vidraça do 
seu eitabelacimento pira si'iam Pi:imiiiad< a (jelus spte- 
riadores o tnlera^saduE, bom como com os saus tisba- 
JÃoi do ferrar por iodai os ij^atemae cunhecidus, e paio 
ultimaiHenle adoptjda pelo diitíncto sr. Jacome, a bem 
Assiiii cnm os cucstivDa das animaea enfermos que lha 
furem canfladue. 

Uutrnsim, participa que camprnu de José Duihein, 
em I • da Fevereiro do corrente anno o dilo ealabela- 
cjmaolo de lairaiis, cocheira, etc. aito no paleo da S. 
Fiaocisco, ondii coi.tinüii com o masmo negocio, e es- 
pera meiecci dos aiit>gus frogiiezes a mesma conllança. 
para o que nho pouprià eafuiçus poisiveis a bem sa- 
tisfazer. 

S. l'sulol.° do Maio de 1817. 
FabiinHttcliaH.    lO-l 

Movo 
Ilcslíiiiríinl Prancoz 
Eate noto e bem monladucslabelecimentn, aclia-ae 

nas conriiçdea de bem si'iv.i ao Itespcilatel 1'ublico, 
tanto desia capital como do iiiterlur, leado pnra isto um 
perito cu£Ínhi>ira dancei; as comidas !ào feitas com 
aceio a pruraplidAo. Na mesma casa recibu-sa pen- 
siuilsias por mez » manda-ae comida para Idra. 

Vende-3i! vi'.ho Ruideaux de quaclols.em diizias, tra- 
zendo oa fci'guezes as garrafas ; o praço não deaa- 
gcadart. 

A proprietária 
M ma Kiiiua Rogi 

Hua do Conamerclo ti. 30 (sobrudo) 10-1 

Arrendamento (Ic casa 
lia ordem do illm «r. dr. Juiz do orphaoB, e de 

conformidade com'1 edital Jí publicado, faço publico 
que 00 dia 5 do correnia.fao meio dia, e is portas da 
casa das aúdiencliB publicas, será arrematado p<ir 
quttm mais der o arrendamento da Cü^a n. 5 da rua do 
Bra/; avaliado a 505000 rs. mcosaes, pelo praao de 
um aiiU'i a pago a trimestres adiaatidoa. 

S. Paulo l.>de Maio da 1877. 
U escrivAo 

Manorl Eufraiia dl Aítitda Slarqiitt. 4—1 

tu tanta coronel Carina Haria de Uliva pada aua 
seus amigai u caridoso favi>r a asiiisliram no dia 
4 do coirerite la 8 ho'as da manha na St Ciihe- 
drat, a uma nii>sa por alma de aeu fallecido ami- 

go e ciincunhado. o confelbeito Josí Ronil'^cio Nas- 
centaa ArambiiJ*, jrlii qiia deade jl antecipa i>3 saus 
sgradeciiuentos. a— 1 

SOeiEDADE 
Auviliadora do Progresso 

D* 
PnOVI.VCIiV DF. S. PAULO 

Roga-ir «os V». sucias piigarem suat j ias e men- 
salidirJaaao Iheiouri'iio. abano assiguadu. 

F   A. tlutra fludriBuM.    10—.1 

lub Hor dos Alpes 
Baile aniiivtirsnrío, em 9 

de Maio 
De ordem doai. pr<altleiilu ommuníco a lodos os 

srs. sócios, queu bi Ic annivarsanu ti'ii lugar no dia 
acinia no glande lalio da fronte do Ihea'ro S. Joaé ; 
receba so piupoitai pira famílias ttãúuDiingo O ; os 
recibos de ingrtiso pudem atr prccuradui na secreta- 
ria do Club, at4 a mi'sma dita. 

Secie ari.i do Club Flur doa Alpoi em S. Paulo 1 do 
yaio dl isn. 

Cuclfio du Silaa. 
9.* icTrelajio, 

Declaração 
o akaiio ssalgnido declara que pur asciiplura publi- 

ca passada a 3J ilu eorreole, ficou a fabrica de ceiteja 
da rua da LibriJide pi-ilencendalhe ; perit-ndo tudo 
o direito qua nella linliaseu genru Joié Carniar. 

Pata cufihrriDirnia do Publico o ibaiio anignado 
daclara qua ><í é le^ponsaval palas dividas por elle aii- 
loriudai a prutnta nld lercnhacer outras conta* que 
0*0 íítivf rem  nesta» ™ndiç&»t. 

S. 1'aulo 30 da Abiil de ltíT7.    - 
Jetillab   2-1 

Professor 
ITan "O*'** i^ ^ alguma idade dea^ja empregar- 
\JtMMfg (B alguBM faieada para iecciodtr aa linguai 
fraoceu, inglita a portugueia. dat qasri tem prauca 
de aiulao Quem fio aM^mo precisar deiu carta nes. 
U typoiirsphia tem aa loiciaas H   N. 8—1 

~lBaiico MauÃ e Comp. 
Trade^ia i^ lettn Rs I ;4fOrOO'> por QOOIOOI). 
(jatm preisãdar deite csrla netta tjpiigTsphla coo 

aa intciaaa ZZ. 9-1 

Canários Belgas 
A' rua da Oadfla D. 

da ultima cilaçjo. 
11,rendB-ie casaca de canários 

3-1 

} Capivapy 
, 0'testamonteiro  do  Qnadn IJoefl Antonio   da Silva 

Ereclsa fallar soa srs. Josí Anlonlo da Silva Junior, 
gnaclo Xavier e Joaquim da Silveira, aüm deptgar 

pequenos legados em moeda aos nenoirs, Dlhot dos 
mesmus senhores, o faz eito soouucio por nto saber 
õndaelles reiidem. 

23 do Abril da 1877. 3_8 

Escravo Fujiido 
Ao abaixo assignado fuf^io no dia 10 do correuts 

Abril o escravo de nome Úionizio, com estes'signacs : 
idide 40 snnoí, maia ou meiins, creoulo, còr preta, 
caballoa carapinhos, pnuci barba, alto e delgado da 
corpo, lendo o olho diteiio tsiado, da um couce que 
levou, cuja cieairix é b»m visivel. Tem modos humil< 
des e insinuantes, muita astúcia e o habito iaveteiada 
da fugir. Gratiüco convrnientu'nenle i quem o segu- 
rar a m'o trouxer i minha chácara do Facaembd de 
Cima, onde resido. 

S  Pauto 26 do Abril da 1S77. 
_^          Joaquim Fhríano iVanderlrt/.   3-3 

Hotel AlIíuQça 
Rua do Comincrcio n. 16^ 

Preciía-se de uma mulher que saiba lavar, engom- 
tnar ; pre feio-se ateia va. 3-3 

ChÍDellos 

Milho 
ChMou grande poreio a caaa de S   BEATEN t C* 

IB-B«a de S. Beala-tK 

f 

4.    -"* 
'■v 

Companhia Paulista 
Estrada de ferro do Cor- 
deiro ao Mogy-guassú'., 

8.* Chnmxda 
De ordem du diiecicria da Companhia Psulisla faço 

publico que foi determinada a 8 ■ chamada do capitães 
para a estrada de fi>rro, que do Cordeiro Itm de ir aa 
margens do rio Uogy-guBssú. na raiào de 10 por eea- 
lo ou 2US000 rs. pur acçio, a começar DO dia ^ da 
Maio proximo futuro o a terminar improrogatalmeoto 
a 5 da Junho aeguinla. 

üAo portanto convidados oa era. accionialas da refe- 
rida eslriida a virem lealiiir suaa respectiiia entradas, 
nesta eacrip^orlo e dentro do meocionado praso, em 
todoi 03 dias uteia da Llhoraa da maoliiiaãda tarde. 

Escriptnriode Companhia PauUata em S. Paulo 3& 
daAbiild* 1S77. 

P. U dt Almeida 
servindo de secretario. 10-B 

íi- 

Vende-íP a IBâOO o par, na Inji do Uaiati>, largo do 
chafariz da Misericordin n. 42 A- 

Na mesma ca<iB crintinda-so a vender bilhetes 
de todas au loterias a eilrahir na cdrte com e 
aem garantia, e eneanega-sa de rcma'ter encoinmea- 
das pelo Cnrreio 

S. Paulo 30 de Abril de :677. 
Bernardino lloiiltíro di Abrta.   5—3 

Ao Commereio e ao 
Publico 

Reci bem-ie pcnainnistai e avulsos; garanlc-as bem 
Iratamenlii, prnmplnlilo e areio, lucçn bOaoOO. 

IlUA DllCllSníKHCK) M, ^4 
HiitrldoH ArtlKtHN-v^riiaracpèr. 3-3 

PÓ de café 
No armazém da commisiücs de Carmilln & Filho, 

vpode-se porção em barricas, a raiào da 7S0OO ri. a 
arroba de 15 kiloi. la^t 

Deutchcr Turnverein 
^^^S. Taulo 

Kinaiti -^3^^V I Turntn larnicn wollen, ROaea 
Sich-Rua 'tó do «jarçu n. '2, melden. 

Der—Vontand.   3—3 

Aos srs. fazendeiros 
Um homem catado e rom pratica de lavoura, de- 

seja encontrar uma fazenda para admiuistrar ; a mes- 
mo tem habilitaçüei para leceionar porluguei, rati- 
graphia, srithmatica, ajilema métrico, traduzir e lallar 
francez. 

Pa'a mais infirmaçães , laJeira da Tabatinguars 
n. 31. 3-2 

SS PUnlas d* «OMsUpaçAo 

3n       At pilulai da conilipaçAo do dr. Betoldi, 
unica< KBrant^daa por elle prepniadaa sob a 

':''i 
-i'^,' 
''•i\- 

..'Vi    5  -* 

COXIS 
Rccebe-se    encomniendas 

NA KUA DU OUVIDOR M.17, 



-XiIÇOE^ nm MUSICA;' 
o profusaorG. GlKindoii lem « honra de pgrücíp'>r ia vxiiias. (Jnillla^ e so Íllii9lr«r]o t'ubliro desls 

Mt>iul que, dodii l.> ds Maio eu diante, poderá cuDimusr aa luas lifüeg, camu oQteriornmnle, pplo9 se- 
guinte» [irefo) ; 

Dentro ila cidade: 

^^;^:.   ■■; -^^^ ^Vy^iWÍ^*-. .^J^^.f^Sr'^^'^^''':^^^ "^íí^'"; 

PUNO SO' (S lifües por mcz) 341000 
PIANO E CANTO (8 liçírv por moi) SOgMO 
CANTO ÜO' (S li(üo9 por mcz) SSSOOO 

,    Dito de Harmonia   theoriea  e pratíci   {8 lit<)ea po 
I        mei) 35glKI0 
j    Ilitu de contraponto e Pufla (8 liçftfis  prr msz) ÍOÍ 
I    Dito de Insttumenieção ou   Orclieitraçüo   (9  lifi^es 

LiçOesda íílj-lo eileaperfeiçoínienloaiSOOO I        pormeí) iOglOO 
Fora lia cldailo 
Prpços CoTi'8'"^''""fl<'o* 

O seu mcthodo de emino, lèo vantaj-iiamenlfl cii'ilifinido. em toda  a Dro'inci.i, ha dezesele annos, 
Raraots os orogr^soi e a períniia pducação musical dri Jiscipulo» qita rha furem conílBiini, 

N. B,—Desconia-sa unicamento, tio Um de C»IIí mei as liçüj», Ulhadai polu [iruf^sur,  «pja por niolfa- 
Üa ou por qualquer outra causa, 

G.  Giraiidon. 
49—nua da Imperntrlz—1» 

S. Paulo. 28 de Abril d8 18T7. *-S 

Formicida do dr. Capanemã 
Remédio infullivel para eirincçíoda formiga'saúva. "■ . g 

Orâsndereducçã^^ sao preço 
que será daqui etn diante lã 000 por laia de 5 litros,    Não se pôde vender 
raeooB de 1 raixa com 2 latas 

Uaíco deposito nesta província, casa de U. P. da Silva Bruhns^ 

SO    Rua Direita   30 
 S._PAÜLO 

Interessante novidade 
N&o   ba   mais   cadeiras  velbas I 

Na offlcina da Sort Uaria Villtrunga achi-se a ven- 
da tinta preparada para resiaurtr a palhinha de cadei- 
rat e sophts, lisndu-lhe a rdr e o b'llho prlmitÍTo, e 
OtTerecendo einda a vautagem de poder Inrnar-sa lim- 
pa pela aimplei laiagem, e dutar por longo espaço de 
Umpo. 

Acha-se lambem i veada rernii de pincel qu? fax o 
elTíitu do de boneca para luttrar a madeira das cadei- 
ia> e de i^uclquer movei. 

Ni mesma uíDcioa lambem se fai u trabalho dessa 
reslauii{au da trastes pelo mencionado processo. 

Tudo por preços rasoavei*. 
Travea«a do Commerclo n. S A   2 

Estrada de Ferro 
DO 

^ORTE 
Do   1, "* de   Maio proximo  futuro   fim 

diante correrão, trens diários, de passa- 
geiros, conforme o plano abaixo decla- 
rad;! : 

; Companhia Lyrica; Ffanceza do - 
■: ■''- 

.■'^■•■.- 

■%;- 

10 

i% 

'      EMPRKZA   E DIRECÇÃO  UE 

€}. GIRAUDOi^ 
■v 

e        2  de  Maio de 1877 

(QUARTA-FEIRA) 

Hoje 
«i-. > 

mumm immmkm 
EM BENEFICIO DO 

20-H 

LOJlDimRiCt 
RUA  DE  SANTA THEBEZ.l IS 

Nova casa de fazendas e 
miudezas 

Grande, celebr', famoso, esquisito e oiiglnal lorti- 
mpnto dp fazendas e miudezas I'gcolhidas a gosto a ca- 
prieho. chi^gadü» ixis ulllmos [aqueles em direitura 
das librras mais aenditadas da nova a relha Europa, 

O annuneíanle cunviJa ao Hrspeilsvel i'ubiico Pau- 
liilano a visitar *>'u estabelecimento, onda tert oc- 
casilo de lenllcar, não lá serem lod>ii seus artigos de 
primeira agua, romo <asoaveii e baratíssimos preços' 
o que SB propfio VHnd.'r.. 

S. Paulo 23 d. Abiil de IBTI. 
Carla'  Alberto da Fo'tstei       S—J 

Para os festejos 
DA 

Inauguração da via férrea 

Oom o bônovolo concurso  «ia companbla dramática 
cio âr. Cllbeiro Gultnax-â,ea» 

Será representada pela primeira vez a linda comedia em I acto, intitulada: 

mi HO' VERDADJBIUa 
DISTRIBUIÇÃO 

Pantaleão Severo    .        .       Sr. A. Namura 
Ernesto da Silveira .        . »   A. Castro 
Ernesto Banzo.        ,        -■        »   J. Figueira 
Julia .        .       .        . Sra. D. J. Chaves 
Margarida.       .       .       .    »    •  V. Castro 

2. * representação da GUAKDE FouB-Bocrre em 3 actos 

1)0 

ESTAÇÕES 

Notu   -     .    .    . 
Hogy  dai Cruiei. 

tiuararíma.   .    . 

Jacatehf   .    .   . 

S.JOSÍ.    .    .    . 

Caçapara   .   .    , 

Taubaté.   .   .    . 

Pindamonhan gaba. 

Boseira.... 

8-0 
9-ao 
0-40 

10-23 
10-23 
11-0 
11-15 
I1-4U 
11-48 
12-32 
ia-42 
1-22 
1—r 
l—m 
2-8 
2-30 

]¥orte 
ESTACÕES 

Roseira.   ,.    . 
Pindamoohangaba. 

Tauhaié,   . . . 

Caçapaia . . . 

S. Josi.   . . , 

Jacareby    . . . 

Guarari^ma. . . 

Mfgj  das Cruie». 

Norta   .    . . . 

uiNni 
1—2i 
8—2 
8—12 
8-53 
lP-3 
0-43 
0-53 

10-37 
10-39 
11—10 
11—Í5 
12—0 
12—í 
12-50 

I—O 
3—30 

JnsA Slarla Vltlraonga, tem á vénia na 
■ua offlcina á TiaTeisa do CoDimercia n. 5 A. os arti- 
gos seguintes .' 

liandi'iras de Iodas as nadoDalidadet,. lanternas par* 
illumitiAçio i giurno de vario* gottoi, emblemas, es- 
cudu!, Hores nnillciaes, e ludu quanto é necessário 
para adornar ai ruas e a' fremes oas cáias 

Eocarregd-se da f clura de coretos, atcot, e quaea- 
I quer drcorsçães nas luis, tudo por preço módico.    4 

S. Paulo, 28 da Abril de 1877. 
.S. L. TURNER 

Inspector interino do Trafego. 
NOTA: De hojn em diante a estação de Para- 

Lybaseri denomiuada—GnararOma.    _3T?-í 

Alugam-se 
algumat  lalai era   um sobiado tolloçado n'ums das 
melhorei rua*  da cidadã, própria para oscriptotio ou 
noC'ii lolteirc*. 

Pa 'ara iotormaçèai naita Ijpngraphii. 

Chá, cêra, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionaes 
Vende-te por preço* nienure* qu« «ta qiulqaer outr* 

Hrla M caia commerciat di 
Paaia Aatoala dos Sastoa Parlo 

138 B-HUA UO ROSAHIO-iae B 
Kio de JiDciro' 80—0 

Bilhar   ~ 

rlado 
Quem piecitarde um eriado i»n 0''*ertiça da uma 

cata do commcicio. 0>i:ca>a úa fjmilll; nata Informa- 
çOei dirija -se ao largo do Itiachuelo n. 20.       3—2 

BaÍM de precõT 
Feno de allafa 100 rs.o kilo 

FKNU ÜK PAfL'AN A 100 HS. O KILO 
S. B«aven & (ktnip. 

61 Rua de S. Bento 16 52 

£t¥ÍI§0 

Les troís epícíers 
Lettra de Mrs. Lockroy 

e Anicet Bourgeois 

Mr. Leturc. 
Dl strlbulQ&o: 

Mr. Bnrrère- 
»   Tacova 
*   Augustin 

»   Milon 
Mile. Louise 

Mine. Laped Mr. Desire 
w      Lt'tuhc     ....     Mme-Canepa 

teonU-g-tesl 

Bichetu,  garçon épi- 
cier  

Athanase, dito dito. 

Uardou   . 
Ruse   . 
Catherine 

»   Hassani 
»  Ilermanec 

N.  N. 
V"- 

Aluga-se um« sala a duas alcovas no lobrcdo da rua 
de S. Bento o. 24, Piecita também da um profeíior 
para eniioar um menino no mesmo n. 24-        S l 

Preein-** alugar sai; tn*'*», 
nu dt S. Bealo. 

MliC^t do TigrB, 
3-3 

O BEBI-BEKI 
. itàt 

Província  de  S. Paulo 
Viii» m mtnMã 9»~& 

.    .' -1 

TlielroS. iosé 
Companhia Dramática 
Eaiprexa   Hlbelro   C^InarAva 

&A8DAD0 5 DE HAIO DE 1871 

'■   Bomaflcle «o artlalft 

Ferreira de Souza 
Sobiii i Meu* o ninoio drama de graitdt •u«eU- 

cnb tm 1 qoadrM ^^L 
OS 

POBRES DE PARIZ 
o beneBdadD Modo a yriMlra *» qiw rreom ao 

boadoM aiUclligeaU hbtieodMUcapiUl, para m» 
Ie*u atUaüe* EICOIIMI, «U df*m. coucio d« na 
■Hto latlabcáNOi íDMln* CMfMidpt. 

GRANDE  INTERMÉDIO 
pelas Sras, Hassani,  Louise, e Cauepa, e Srs. Désiré,  e Tacova. 

Programma <lo Intermédio 

Grande aria da fi'llba do deslmento pela Sra. Hassani 
Paso* Eouyer et Oapltalne pelo Sr. Déiiré 

Pela I. ■= vez Bn I>o»»ous (chansooelte) pela Sra. Louise 
A. Sontlnella perdida pelo sr. Augusto. 

■• '■j 

A' pedido geral: 

pelo beneficiado Sr. TACOVA 

■...»í 

■■* 

r-e Jardlxx de Suzon pela Sra. Canépa 

Principiará is 8 horas. 

#*■ 
Ordem do Espeelaculoí 

1. B —Let trois epíciers 
2.0—Primeira parta do intermédio 

3." —T^ea noivos distiJCtos 
4. ° —Segaod* pule do iatermedi» 

T^ doCtomto fumUtlmÊ 


